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uma jornada do fim 

Cumpriu-se ontem a penúltima jor- 
nada do Campeonato Nacional da II Di- 
visão. Na Zona Centro, o Recreio de 
Agueda viu diminuir a sua vantagem em 
relação ao Elvas, agora de um ponto, já 
que os comandados de Mário Lino não 
conseguiram melhor que um empate na 
sua deslocação ao terreno do União de 
Almeirim, uma equipa que luta para 
evitar a queda no escalão terciário. O 
Elvas, que venceu no seu reduto a turma 

do Torriense, está agora a apenas um 
ponto dos «azuis-grená» de Águeda e será 
na última jornada da prova que tudo se 

ueda 

irá decidir muito embora o favoritismo 
continue a perfencer ao actual «leader» 
que termina a temporada frente ao seu 
público e naturalmente que não enjeitará 
a possibilidade de somar... dois preciosos 

pontos. O Feirense que tem hipóteses 
ainda de participar na «liguilla» está a 

dois pontos do Recreio mais muito difi- 
cilmente conseguirá a subida automática 

e isto porque não depende apenas dos 
resultados por si averbados. Na luta pelo 

quarto lugar o Beira Mar de José Do- 
mingos assegurou esse posto mercê da 

  

vitória tangencial no Mário Duarte, 
sobre o União de Santarém e benefi- 
ciando do desperdício de pontos dos seus 
mais directos adversários. 

Na série C, da III Divisão, a questão é 
agora .saber-se quem acompanha o Es- 
tarreja na subida, se bem que entre as 
duas equipas metidas na luta, Guarda e 
Oliveirense, o maior favoritismo recaia 
nos primeiros, pois terminam o Nacional 
na situação de visitados e deverão ga- 
rantir a subida. A menos que... 

Com os jogadores de primeiro plano 
do nosso futebol já concentrados a pen- 
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sarem nos planos mexicanos, defronta- 
ram-se, ontem, no Estádio do Jamor, 

naquela que se convencionou de «Festa 
do Futebol», a Taça de Portugal, o 

Belenenses e o Benfica com a vitória a 
pertencer, no final dos noventa minutos, 

aos vice-campeões nacionais por duas 
bolas sem resposta. Depois de vencido 

quase sobre a meta no Nacional da I Di- 
visão, o Benfica consegue um importante 

triunfo na segunda maior prova do ca- 
lendário futebolístico lusitano. 

  

  

  
VIETNAME DO SUL — Grande plano duma , 
viernamita com um bebé ao colo ferido. Foto 
obrida pelo fotógrafo filipino de combate, Willy 

Vicoy. 

Telefoto Reuter/NP-« Diário de Aveiro» 
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Ler na pág. 2 

TURISTA BRITÂNICO 
ASSASSINADO 

EM JERUSALÉM 

Ler na última páginz   

Chefe do mundo 
do crime italiano condenado 
a prisão perpétua 

  

O Tribunal de Nuoro, na ilha italiana da 
Sardenha, condenou, sábado, um dos chefes do 

mundo do crime a prisão perpétua por ter 
mandado matar um dos criminosos mais pro- 
curados em Itália. 

Raffacle Cutolo, 45 anos, foi considerado 
culpado de ter mandado matar Francis «Angel 
Face» Turatello em Agosto de 1981. 

Na altura, Turatello, encontrava-se a cumprir 
uma pena de prisão sob as acusações de 

assassínio, rapto e roubo. 
Raffaele Cutolo é o chefe a nova Camorra 

organizada, um dos ramos da Mafia de Nápoles. 
O Tribunal condenou também a prisão 

perpétua dois dos quatro homens que concre- 
tizaram a ordem de matar Turatello, enquanto os 

outros dois vão cumprir penas de 24 anos cada. A 
irmão de Curatello, Rosa Domencia, 49 anos, foi 

também condenada a 20 anos de cadeia por ter 
colaborado na preparação do assassínio. 

  

  CAISTER (INGLATERRA) — O principe Carlos, passeando-se no campo de férias de Caister num 
triciclo numa posição quase deitado. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Despediu-se 
dos aveirenses 

ES 

de Març 

  

Frio e chuva 

no dia do encerramento 

afastaram o público 

do certame 

O mau tempo, frio e chuva, que se 
fez sentir no dia de ontem em Aveiro, 

foi factor determinante para a pouca 
afluência de público à Feira de Março, 

que ontem à noite se despediu do con- 
vívio dos aveirenses, depois de ter 

funcionado no Parque Municipal de 
Exposições, ao Cojo, durante mais de 
um mês. 

Com efeito, terá sido o pior do- 
mingo de todos em termos de presença 

de visitantes, como nos havia de re- 

ferir, ontem à tarde, um elemento da 

organização do certame por nós con- 
tactado. 

Apesar de tudo, o espectáculo re- 
creativo previamente estabelecido 

realizou-se, tendo actuado no palco do 
recinto a Banda Filarmónica Severen- 

se e o Rancho Folclórico «As Viole- 
tas». 

Chegou, assim, ao fim, mais uma 
edição do histórico certame. Talvez o 

melhor dos últimos 12 anos, como 
ouvimos dizer. A Feira de Março 

cumpriu, plenamente, a sua função. 
Até para o ano.      



  

— Organização que justifica O apoio de todos 
O lançamento de iniciativas junto 

das populações com vista à preven- 
ção das doenças cardiovasculares, 
que se assumem como a primeira 
causa do número (elevado) de 
mortes em Portugal e no mundo, é o 
objectivo primeiro da Liga dos 
Amigos do Coração (LAC) de Aveiro, 
organização que foi criada oficial- 
mente em Fevereiro de 1984. 

Nao obstante a sua natureza e a sua vocação facto é 
que a LAC ainda não é devidamente conhecida de todos, 
nomeadamente das entidades oficiais que, apesar dos 
seus serviços serem reconhecidamente de utilidade 
pública, não tem apoiado como se impunha a orga- 
nização. Porém, lutando contra todas as dificuldades, 
especialmente as de índole financeira, a Liga dos 
Amigos do o de Aveiro lá tem vindo a cumprir a 
sua função, envolvendo uma acção bastante 
meritória. 

A origem da criação da «LAC» está intimamente 
ligada a uma palestra proferida em Aveiro pelo famoso 
cardiologista Prof. Fernando Pádua. Com efeito, e como 
nos referiu o presidente da Direcção da Liga, Prof. Sá 
Chaves, «foi a partir daquela conferência que um grupo 
de médicos se lançou na criação de uma organização de 
âmbito distrital de molde, a através de contactos 
directos com as populações, levar às pessoas as 
informações necessárias para a prevenção das doenças 
vasculares». 

Depois de ter definido os meios de actuação, a 
«LAG» iniciaria a sua actividade na Feira de Março de 

   
A comunidade religiosa das Irmãs Carmelitas 

Descalças vai ver, finalmente, concretizada uma velha 
aspiração, que é também, afinal, um desejo antigo dos 
católicos da diocese aveirense: a construção do seu 
novo convento. 

Com efeito, no próximo dia 1 de Maio, pelas 15 
horas, na freguesia de S. Bernardo, terá lugar a benção e 

O lançamento da primeira pedra do futuro Mosteiro de 
Cristo Redentor das Irmãs Carmelitas Descalças. 

Depois de muitos anos de afastamento de Aveiro, 
-UM grupo de Carmelitas Descalças regressou a Aveiro 

em Novembro de 1983, ficando provisoriamente ins- 
talado em Eirol, numa casa que, não obstante as obras 

de remodelação a que foi sujeita, se mostra inadequada. 
As obras de construção do novo convento para esta 

ordem religiosa, deverão arrancar ainda no decorrer 
deste ano. 

  

Espectáculo de poesia e teatro 
no Conservatório de Aveiro 
Integrado no programa das comemorações do 25.º 

aniversário do Conservatório Regional de Aveiro de 
Calouste Gulbenkian, terá lugar amanhã, a partir das 
21.30 horas, um espectáculo de poesia e teatro pelo 
CETA (Grupo Experimental de Teatro de Aveiro). 

O espectáculo decorrerá no auditório do Conser- 
vatório de Música 
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Liga dos Amigos do Coração de Aveiro 
  

1984, com uma campanha de rastreio da hipertensão e 
distribuição de documentação. Mas, ao longo daquele 
ano, outras iniciativas foram promovidas, como"ses- 
sões públicas de esclarecimento em diversas locali- 
dades do distrito e a prática regular de actividades 
físicas. 

Este conjunto de actividades manteve-se no ano 
seguinte, contando para o efeito com-o apoio das 
delegações locais da DGD e do INATEL. 

DIFICULDADES FINANCEIRAS 
— O PROBLEMA MAIOR 

Através das campanhas promovidas intensificou-se, 
com naturalidade, o movimento de adesão à liga, 
ascendendo neste momento o número de associados à 
mais de uma centena. 

«Para se ser sócio da-liga basta apenas fazer a 
inscrição», explica o presidente da «LAG», revelando, a 

seguir, que «os nossos fundos financeiros provém, 
única e exclusivamente, da quotização dos associados, 
que é de 300$00/ano-». 

Por estes números poder-se-á fazer, desde já, uma 
ideia das dificuldades económicas com que a instituição 
de debate para poder realizar cabal e eficientemente a 
sua tarefa. Daí que, para obviar a esta situação haja 
alauns planos para realizar a curto prazo. 

«Na verdade a 'LAC' irá lançar, em breve, cam- 
panhas de angariação de sócios e de fundos. Privi- 
legiaremos o contacto directo com as pessoas e, no que 
concerne à segunda daquelas campanhas, visitaremos 
algumas empresas do distrito, a quem ofereceremos 
como contrapartida, sessões de esclarecimento junto 
dos seus empregados». 

O Prof. Sá Chaves acrescentaria, ainda, que até ao 

V CONGRES     
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momento apenas receberam um pequeno subsídio do 
Governo Civil, «acontecendo isto há já dois anos», 
ficando-se por aqui os apoios oficiais. 

Uma outra carência da liga foi suprida recentemente. 
Tratava-se da falta de sede própria. Hoje, a 'LAC' 
encontra-se instalada na Casa das Associações 
Culturais de Aveiro, no antigo edifício do Magistério 
Primário, à Rua de José Estêvão. 

«A primeira acção da Direcção que foi eleita em 
Janeiro último consistiu, exactamente, em instalar na 
sala que nos foi cedida, a sede. Sede que foi apetrechada 
graças à ajuda de duas empresas do distrito, que nos 
forneceram o equipamento indispensável. 

A Liga dos Amigos do Coração de Aveiro é a única 
que funciona no País independente da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia. Isto porque, diz-nos Sá 
Chaves, «se integrassemos aquela fundação, a quem 
reconheço uma vasta e valiosa acção a nível nacional, 
perderiamos muita da nossa liberdade e independência. 
Colaboraremos sempre com a FPC, mas queremos ter 
as nossas próprias iniciativas a nível distrital». 

Refira-se, entretanto, que a «LAT» conta aqui e além 
com o apoio de alguns grupos, como acontece em 
gueda, «onde existe um grupo que connosco trabalha 

intimamente, para além de promover localmente as suas 
próprias iniciativas contando, para o efeito, com a nossa 
colaboração». 

MÚLTIPLAS INICIATIVAS 
NO «MÊS DO CORAÇÃO» 

Do Plano de Actividades para o ano em curso, o 
destaque da «LAG» vai, naturalmente, para o conjunto 
de iniciativas a levar a efeito no próximo mês de Maio, 
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tradicionalmente o «Mês do Coração». 
No dia 3, oito postos móveis contando com equipas 

médicas e laboratório de análises, percorrerão, entre as 
9eas 13 horas, todas as freguesias do concelho de 

Aveiro, numa campanha de rastreio da hipertensão e da 
diabetes. 

Para o dia seguinte, está marcada uma prova de 
atletismo designada por «Corrida para a saúde» que terá 

lugar nas artérias da cidade e é aberta a todos os 
participantes do distrito. 

Nos dias 9 e 16, colóquios moderados por Simões 
Pereira e Rogério Leitão, abordarão os temas «Melhor 
alimentação, maior economia, coração feliz» e «Risco 

conhecido, homem prevenido, coração feliz» respec- 
tivamente. 

Para o dia 18 está marcada a inauguração do 
Circuito de Manutenção de Águeda, enquanto no dia 21, 

no Largo de José Estêvão, em Aveiro, estará patente ao 
público uma exposição de desenhos infantis subor- 

dinada ao tema «Vida desportiva, alimentação saudável, 
coração feliz». 

Às iniciativas prosseguirão no dia 25, com a rea- 
lização de um encontro distrital de classes de ginástica 

de manutenção, e no dia 29, um grandioso passeio 
cicloturista Aveiro/S. Jacinto/Aveiro. 

Ao longo do mês de Maio, a Liga dos Amigos do 
Coração de Aveiro terá semanalmente no «ar», através 

da cooperativa aveirense de Radiodifusão «Rádio 
Oceano», um programa. 

Apolantes de Gama impugnaram o congresso 
— Carlos Candal averbou rotunda vitória para a eleição de coordenador distrital 

O V Congresso do Partido Socialista de Aveiro ficaria 
marcado pela apresentação do pedido de impugnação 
formalizado pelos apoiantes de Jaime Gama da secção 
do Couto de Pejão, devendo agora seguir para apre- 
ciação da Comissão de Conflitos. 

O grande vencedor deste congresso seria Carlos 
Candal que foi eleito coordenador da Federação e 
conseguiu ainda eleger mais de 22 elementos da sua 
lista para a Comissão da Federação, tendo a Lista A, 
também apoiante de Vítor Constâncio, feito eleger 7 dos 
seus elementos. 

Dos 38 lugares da Comissão de Federação, os 
apoiantes de Jaime Gama apenas lograram eleger oito, 
cifrando-se a «derrota» de Jaime Gama até na rejeição 
de única moção que lhe era afecta, subscrita pelo eng.” 
  

A discussão das moções de estratégia e a eleição 
dos órgãos directivos das Federações distritais do 
Partido Socialista que, um pouco por todo o País 
tiveram lugar, foi o facto político mais saliente 
durante o fim-de-semana. 

Em Aveiro, como se diz noutro local, realizou-se 
0 5.º Congresso da Federação distrital do PS, de que 
saiu vencedor por larga maioria, Carlos Candal. 

De acordo com Hélder Castanheira, membro da 
Comissão Nacional da JS, «as moções apresentadas   

Celestino de Almeida. Aliás, seria a única das quatro 
moções de estratégia apresentadas ao plenário a ser 
rejeitada. As restantes foram apresentadas por Carlos 
Candal, secções de Estarreja, Ovar e Murtosa, e uma 
terceira da Juventude Socialista. 

Este V Congresso do PS de Aveiro ficaria ainda 
marcado pelo «conflito cerrado entre apoiantes de 

Constâncio e Gama & que teve a sua origem na eleição 
dos delegados da secção de Couto do Pejão, que 
conduziria à impugnação já referida. 

E isto porque aquela secção (do concelho de Castelo 
de Paiva) deveria ter apresentado quatro delegados vindo 
a apresentar oito como resultado de «eleições para- 
lelas», 

A Comissão de Verificação de Poderes acabou por 

José Mota, secretário-nacional da UGT: «É irrêversível a vitória de Vitor Constâncio» 
no Congresso completam-se e visam, essencial- 
mente, a renovação do partido a nível distrital». 

Quanto à vitória, de algum modo já esperada, de 
Carlos Candal, aquele jovem dirigente socialista 
referiria que «ela é tanto mais significativa já que 
pela primeira vez Carlos Candal é eleito para o cargo 
de coordenador e logo com maioria absoluta». 

Para José Mota, secretário-nacional da UGT 
(União Geral de Trabalhadores), «este Congresso 
veio mostrar claramente que é irreversível a vitória 

decidir admitir apenas dois delegados pela moção de 
Carlos Candal e dois pelas moções das secções de 
Estarreja, Ovar e Murtosa, excluindo os afectos à mação 

de Celestino de Almeida. A decisão da Comissão de 
Verificação de Mandatos gerou controvérsia e con- 

testação embora acabasse por ser ratificada pelo 
plenário com 60 votos favoráveis, sete abstenções e 26 
votos contra. 

Para os restantes órgãos da Federação Distrital do 
Partido Socialista também a lista de Carlos Candal saiu 
vencedora, elegendo três elementos para a Comissão de 
Fiscalização de Contas, e para a Comissão de Conflitos 
da Federação obteve 64 votos favoráveis, registando 
esta eleição apenas mais 15 votos nulos e 21 brancos. 
  

de Vitor Constâncio», devendo, no distrito de 
Aveiro, O apoio a este dirigente atingir os 80 por 
cento. 

Referindo-se à vitória de Carlos Candal, José 
Mota diria que, «apesar de Carlos Candal ser mem- 
bro fundador do partido, a nível nacional e distrital, e 
elemento da Comissão Política Nacional e, ainda, 
deputado no Parlamento, aceita humildemente o 
cargo de secretário-coordenador» 0 que, acrescen- 
tou, «e, naturalmente, motivo de regozijo para os 
socialistas do distrito de Aveiro»     

CONFERÊNCIA 
LIBERDADE 
PARA A PAZ 
Realizou-se no passado dia 25 de Abril, e 

pretendendo «recordar de uma forma simples 
que em 25 de Abril de 1974 o povo português 

adquiriu o direito à liberdade» uma conferên- 
cia intitulada Liberdade para a Paz. 

Teve lugar no Salão Cultural da Câmara de 
Aveiro e surgiu na sequência dos trabalhos 
iniciados em 1977 por João Costa, do Sindeco, 
e Manuel Cristiano, trabalhos esses que tive- 

ram o seu começo numa conferência subar- 
dinada ao tema «À ameaça soviética». 

Tendo começado pelas 10 horas da manha, 
a conferência prolongou-se até às 19 horas e 
estiveram representados movimentos como a 

Juventude Socialista, a Juventude Centrista, a 
Social-Democrata e, contou ainda com a pre- 
sença do secretário-geral do Sindeco — Sin- 

    

    

dicato da Construção Civil — e três repre- 
sentantes dos «Amigos da Terra», num total de 
16 pessoas. 

Quase todos os intervenientes usaram da 
palavra e foram debatidos vários itens como 
«As implicações da liberdade para a paz», «Os 

perigos que ameaçam a paz nos dias actuais» 

  

A abertura dos trabalhos por Manuel Cris- 
tiano, que fez um «resumo» do plano da con- 

ferência sublinhando este que se pretendia sair 
dali com um projecto para a continuação dos 
trabalhos «Liberdade para a Paz». 

Depois de várias e polémicas intervenções 
de alguns dos participantes e da falta de con- 
teúdo das intervenções de outros, acabou a 
conferência com a apresentação de uma pro- 

posta por Manuel Cristiano para «a constitui- 
ção de um movimento cultural descentralizado 
com uma coordenadora nacional e núcleos 
locais, com vista a continuar os trabalhos que 
esta conferência agora iniciou, movimento 
esse que poderá tomar a forma de um instituto 

ou fundação a denominar-se «Liberdade para a 
Paz», cujo único objectivo é, ou será tão só 

difundir uma proposta de cultura para a li- 
berdade e para a paz, projecto esse que não se 

limita a periodo temporal de 1986, considerado 
como Ano Internacional para a Pz» 

Esta proposta foi votada e aprovada por 8 
votos a favor contra 8 abstenções. 

A. Macedo   

AVEIRENSES NÃO ADERIRAM 
ÀS COMEMORAÇÕES 

DO 25 DE ABRIL 
Da iniciativa de uma comissão promotora realizou- 

-Se em Aveiro, na noite de 24 e ao longo do dia de 25, um 

conjunto de acções alusivas às comemorações do 12.º 
aniversário do 25 de Abril. 

Os festejos decorreram no Largo do Cojo e englo- 
baram um diaporama, espectáculos de poesia e teatro, 

uma prova desportiva & a exibição de ranchos folcló- 
ricos. 

- A nota saliente terá sido a ausência quase total de 
público, que talvez devido à «conotação política» da 
comissão promotora, não aderiu às comemorações. 

Outro factor a ter em conta para o fracasso da 
iniciativa tem a ver com o facto desta ter tido lugar nas 
imediações da Feira de Março, certame que a si chamou 
uma verdadeira multidão. 

No decorrer de uma intervenção de um dos 
elementos da referida comissão, o municipio aveirense 
foi fortemente criticado por «não ter apoiado a iniciativa, 
alegadamente por falta de recursos financeiros» 
Porém, acrescentou o mesmo orador, «não falta 
dinheiro para gastar no buraco das eclusas...»
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Comemorações culturais concelhias 

prolongam-se até ao fim do ano 
Um vasto programa cultural e des- 

portivo está a decorrer em Santa Maria 
da Feira, com vista a assinalar e elevação 
a cidade da sede do concelho e à categoria 
de vilas as localidades de Argoncilhe, 
Arrifana, Fiães, Lourosa, Paços de 
Brandão e Santa Maria de Lamas. 

As comemorações concelhias, que se 
iniciaram já este mês e prolongam-se até 
finais de Dezembro, constam de várias 
actividades de índole cultural, como 
exposições, espectáculos musicais e 
folclore e outras tantas manifestações 
desportivas, entre as quais se destacam 
ginástica, patinagem artística, futebol e 
atletismo. 

Depois de se terem realizado, durante este 
mês, um Encontro de Coros das Terras de Santa 
Maria da Feira e as Jornadas de Intercâmbio 
Juvenil, as comemorações prosseguem em Maio, 
nos dias 17 e 18, com uma prova de ciclismo 
(Volta ao Concelho de Santa Maria da Feira), 
organizada pelo Clube Desportivo Feirense. 

A partir de 31 de Maio e até 10 de Junho, 
estará patente a IV Exposição-Feira de Artesa- 
nato do concelho. O certame poderá ser apre- 
ciado na Casa do Povo de Fiaes, estando a 
organização a cargo da Comissão de Defesa do 
Património e Acção Cultural daquela localidade. 

Na Junta de Freguesia da Feira e no Salão 
Nobre da Câmara Municipal vão estar patentes, 

de 13 a 15 de Junho, respectivamente, a 2.º 
Mostra de Coleccionismo do Concelho da Feira 
Evocativa de Fernando Pessoa e o Carimbo 
Comemorativo editado pelos CTT. A iniciativa é 
da Liga dos Amigos da Feira. 

Organizado pelo Clube Desportivo Feirense, 
está previsto para o dia 21 de Junho um sarau de 
ginástica, patinagem artística e uma largada de 
pombos, a realizar no Pavilhão Municipal. 

Também com início no dia 21 de Junho, mas 
prolongando-se até ao fim do mês, decorrerão as 
Monumentais Verbenas Concelhias, constando 
de folclore, bandas de música, música popular, 
artesanato e gastronomia. As verbenas poderão 
ser apreciadas no Largo do Rossio e a organi- 
zação está a cargo do CCR Orfeão da Feira. 

Uma exposição de artes plásticas estará patente, 
de 2 a 28 de Junho, na Armifana, organizada pelo 

Lions Clube da Feira. 
No dia 26 de Junho será a vez de um concerto 

da Orquestra Gulbenkian, no Cine-Teatro de 
Santa Maria da Feira. O espectáculo é promovido 
pela Câmara Municipial. 

Nos meses de Junho e Julho decorrerá, em 
Paços de Brandão, o 9.º Festival de Música de 
Verão. A iniciativa pertence ao CIRAC de Paços 
de Brandão. 

O Parque Comendador Henrique Amorim 
será o placo das XI Mini-Olimpiíadas Concelhias 
da Feira, organizadas pelo CCR Orfeão da Feira, 
que decorrerão durante o mês de Julho. 

Organizado pelo Rancho Regional de S. João 

de Ver, vai ter lugar, no dia 20 de Julho, na 
Quinta do Castelo, um Festival Nacional de 
Folclore. 

Outro certame de danças e cantares populares 
decorrerá no Parque de São Pedro, em Aldriz- 
-Argoncilhe, entre os dias 25 e 27 de Julho. 
Trata-se do VIII Festival Internacional de 
Folclore nas Terras de Santa Maria da Feira, 
desta vez organizado pela Casa da Gaia de 
Argoncilhe. 

Também Paços de Brandão será palco de 
mais um Festival Internacional de Folclore, no 
dia 26 de Julho. O encontro é organizado pelo 
Grupo Folclórico «Como Elas Cantam e 
Dançam», de Paços de Brandão. 

De 15 a 30 de Agosto será a vez de um 
Torneio Concelhio de Futebol, a realizar em 
Arrifana, Fiães, Lourosa e Paços de Brandão. 

Em 15 de Agosto terá lugar o VII Grande 
Prémio de Atletismo, em Fiães, organizado pela 
Juventude Atlética desta localidade. 

O Castelo da Feira foi o cenário escolhido 
para a realização, em 30 de Agosto, do Festival 
Internacional de Folclore do Castelo, no qual está 
previsto a presença de sete países. A iniciativa é 
do Rancho Regional de Argoncilhe. 

Durante o mês de Setembro, em Argoncilhe, 
decorrerá o Festival Anual de Jogos e Activi- 
dades Recreativas (FAJAR), organizado pelo 
Clube Desportivo Recreativo e Cultural da 
Vergada. 

«Rally-Tour» ao concelho de Santa Maria da 
Feira é a iniciativa prevista para o dia 20 de 

Setembro, promovido pela Juventude Atlética de 

Rio Meão. 
Também em Setembro. no Castelo, decorrerá 

a denominada «Feira» com jogos tradicionais da 
região. A realização desta iniciativa está a cargo 
do Agrupamento de Escuteiros de Santa Maria da 
Feira. 

Um pouco por todo o concelho, nos meses de 
Setembro e Outubro, decorrerá a 1.º Quinzena do 
Teatro Concelhio, organizado pelos vários 

grupos locais. 
O mês de Outubro será também dedicado à 

Mostra de Literatura de Autores Feirenses e de 
Medalhística Concelhia, que estará patente no 

Castelo. 
O certame é organizado pela Comissão de 

Vigilância do Castelo Santa Maria da Feira. 
O Dia Nacional dos Castelos, a decorrer em 

Outubro, será promovido igualmente por aquele 
entidade. 

« Academia-30 anos de vida» é o tema de uma 
exposição, que estará patente durante o mês de 
Novembro, organizada pela Academia de Música 
Santa Maria, 

Finalmente, no dia 31 de Dezembro, será 
realizada a Corrida de S. Silvestre, em Fiães. O 
organização estará a cargo da Juventude Atlética 
de Fiães. 

Refira-se que o concelho da Feira tem 31 
freguesias, mais de 120 000 habitantes, e cerca 
de 150 colectividades de arte, cultura, desporto e 
recreio, que movimentam à volta de vinte mil 
pessoas, entre crianças, jovens e adultos. 

  

Bombeiros de Ílhavo 
querem novo quartel 

— CORTEJO DE OFERENDAS PARTICIPADO 
RENDEU MAIS DE 2.500 CONTOS 

Com vista à angariação de fundos para a construção 
do seu novo quartel-sede, os Bombeiros Voluntários de 
flhavo promoveram, no dia de ontem naquela vila, um 
cortejo de oferendas, que contou com a presença de 
cerca de um milhar de pessoas. 

De acordo com uma informação por nós recolhida 
junto de um dos membros da Direcção da corporação, o 
leilão das ofertas terá rendido mais de 2.500 contos, 
«verba que, a juntar à apurada ao longo da semana 
durante uma campanha levada a cabo junto de diversas 
empresas locais, constituiu uma preciosa ajuda». 

Não obstante o tempo chuvoso que se fez sentir, foi, 
como já se disse, muito participado o cortejo dos 
«soldados da paz» de Ílhavo, que teve início por volta 
das 13.30 horas, enquanto a arrematação das oferendas 
teve lugar, a meio da tarde, no pavilhão gimnodespor- 
tivo local. 

Recorde-se, entretanto, que as obras de construção 
do novo quartel-sede arrancaram em meados de Fe- 

vereiro último, devendo a primeira fase, que engloba a 
construção total do quartel sem acabamentos, estar 
concluída, de acordo com o estabelecido contratual- 
mente, em Dezembro próximo. 

Segundo nos referiu o presidente da Direcção, eng. 
Senos da Fonseca, «a empreitada ascenderá, global- 
mente, a aproximadamente 80 mil contos», tendo sido 
já investidos «cerca de 18 mil contos, contando com a 
aquisição de duas propriedades que tiveram de ser 
adquiridas». 

As obras decorrem em bom ritmo, como nos disse 
aquele responsável, estando neste momento concluídas 

as fundações. 
Refira-se, ainda, que o Estado, através da Secretaria 

de Estado do Ordenamento do Território, poderá vir a 

comparticipar nas despesas inerentes à construção da 
nova «casa» dos bombeiros de Ilhavo, que segundo 
Senos da Fonseca «virá a ser o mais moderno quartel de   bombeiros do País», até ao montante de 80 por cento. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Foram vitimas qe acidentes de viação mas aepois de 
tratados puderam regressar aos seus destinos, João 

Nunes Pires, de 21 anos, cerâmico, residente em 
Pontão-Vagos, proveniente dum acidente ocorrido na 

Quinta do Picado; de um acidente no Vale de Ilhavo- 
-|lhavo, João Duarte Marques da Silva, de 18 anos, 

carpinteiro, residente na mesma localidade; e de um 

despiste Fernando Jorge Alves Mendes, de 20 anos 

residente em Vagos. 

INTOXICAÇÃO 
Vítima de uma intoxicação deu entrada no hospital € 

foi de seguida transportado para os Hospitais da 

ae Fa E e 

    

E 

ces ea 

Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601 

Estamos na Avenida Lourenço Peixinho. n.º 96-D, 1.º-B. 

  

Universidade dado o seu estado inspirar cuidados, 

David Ferreira de Sousa, de 56 anos, casado, lubri- 

ficador, residente nesta cidaue. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Depois de tratados puderam regressar aos seus 
destinos, Silvina de Jesus da Silva, de 64 anos, casada, 

doméstica, residente em Oliveirinha; Valdemar Marques 
Anjos Lopes, de 15 anos, residente em Frossos-Alber- 

garia-a-Velha; Maria Augusta Lopes, de 45 anos, ca- 

sada, residente nesta cidade; João Pinto Neves Vilar, de 

65 anos, casado; e, Manuel João Ferreira Silva, de 39 

anos, casado, operário, residente em Oiá. 

       
     

    

— Revisão orçamental no Município de Vagos 
ascende a 92.744 contos 

O Executivo vaguense, que reuniu em sessão ex- 

traordinária no princípio desta semana, aprovou: por 

unanimidade a primeira revisão do Orçamento e Plano 

de Actividades para 0 ano em curso. 
Aquela revisão, orçada em 92.744 contos (44 mil 

dos quais são provenientes do saldo da gerência an- 

terior), vai contemplar com grossa «fatia» o sector 

viário do concelho, onde vão ser aplicados mais 33 mil 

contos: Concretamente, serão contempladas as se- 

quintes freguesias: Vagos (6.500 contos), Gafanha da 

Boa Hora (1.500), Sosa (4.500), Ouca (1.000), Calvão 

(2.000), Fonte de Angeão (4.500), Covão do Lobo 

(4.500) e Santa Catarina (3.500). Além destas, Santo 

António e Calvão serão ainda contempladas com 2.500 

contos cada, para caminhos rurais. 
De referir que todas as Juntas de Freguesia vão 

agora receber uma verba de 500 contos, acrescida de 

mais 180, destinando-se esta última para pagamento às 

brigadas de limpeza que vão ser criadas em todas as 

freguesias, para atender exclusivamente ao tratamento 

das valetas. 
Mais duas sedes de Junta de Freguesia vão ser 

construídas — Santo António e Santa Catarina — 

ficando a rede concelhia totalmente coberta de edifícios 

do género. 
No capítulo da Educação, destaque para a cons- 

trução de uma nova escola, na Gafanha da Boa Hora 

(4.000 contos), e ainda uma outra sala de aula na 
Lavandeira, freguesia de Sosa (2.000 contos), enquanto 
vão ser iniciadas mais três pré-primárias, em Fonte de 
Angeão, Covão do Lobo e Santa Catarina, respecti- 

vamente. Destaque, ainda, para o subsídio para expe- 

diente e limpeza nas escolas, referente ao ano lectivo em 

curso, que será de 500 contos. 
Entretanto, a revisão contempla ainda um reforço na 

verba destinada à Cultura e Desporto, no valor de 2.000 

contos. Tanto quanto se sabe, está prevista, finalmente, 
atribuição do subsídio à Misericórdia, que vinha sendo 
protelado desde o princípio do ano, & ainda ao Centro de 
Educação e Recreio, em vias de construir uma nova sede 

social. 
A Assembleia Municipal, que reunirá no próximo dia 

30, vai tratar, entre outros assuntos, da discussão e 
aprovação da presente revisão ao Orçamento. 

  

varandas, terraços. 

- EDIFÍCIO 
—VERA- 

Ou a equidistância entre a cidade e a natureza, o humano e o 
natural, o trabalho e a TRANQUILIDADE MERECIDA, num edifício 
panorâmico, variado e multifacetado. O único pronto a habitar, em 

Aveiro, no centro do seu mundo. Auto-suficiência e qualidade de 

construção. Apartamentos de 2, 3, 4 e 5 quartos; estacionamentos, 

  

  

CRUZ — 

Aquilo que procurava, a partir de 5.400 contos. 

    Veja por si mesmo! pE=525 

  

Na Rua Marques Gomes (acesso pelo Arco do Comércio). 

Do próprio ao próprio. Telef. 27780   
  

 



  

O presidente da Câmara Municipal, dr. João Rocha, 
presidente da Assembleia Municipal e juiz da comarca, 
são algumas das personalidades que se encontram 
convidadas para a cerimónia da tomada de posse dos 
novos corpos administrativos dos Bombeiros Volun- 
tários de Vagos, que hoje decorre, a partir das 21 horas, 
na sede daquela prestimosa associação. 

A cerimónia, preparada cuidadosamente pelos titu- 
lares da nova Direcção, será presidida pelo governador 
civil, dr. Sebastião Dias Marques, a quem serão pres- 
tadas as honras do estilo pelo corpo de voluntários. 

O chefe do distrito, que pela segunda vez se desloca 
oficialmente a Vagos desde que tomou posse do cargo 
que ocupa, aceitou com entusiasmo o convite que lhe foi 
dirigido, depois de ter desenvolvido, na questão que se 
arrastou durante vários meses, tarefa particularmente 

4 VAGOS— ÁGUEDA DE 
a ii 

NA SEDE PROVISÓRIA DA ASSOCIAÇÃO 

apaziguadora, tendo em conta as contrariedades que 
então encontrou. 

Sabe-se que O novo presidente da Direcção, César 
Mesquita, usará da palavra, num discurso que está a ser 
aguardado com alguma expectativa, e que deverá ser 
escutado pelos corpos gerentes cessantes, igualmente 
convidados para a cerimónia festiva. Sebastião 
Marques, que devido à hora tardia das cerimónias não 
poderá fazer uma visita, como desejaria, às obras do 
novo quartel, agora em acabamento, vai encerrar 0 
referido acto de posse, proferindo então um discurso de 
circunstância. 

Logo a seguir às cerimónias, os convidados serão 
obsequiados com um jantar de confraternização, 
oferecido pelos empossados, que terá lugar num dos 
restaurantes da vila. Trata-se, segundo apurámos, de 

  

OBRIGAÇÕES 
|| e, 

10: EMISSÃO 

  

    

    
     

EDP 

  

Sffnscrição PÚBLICA, NÃO SUJEITA A RATEIO, DE 5 000 000 DE OBRIGAÇÕES 
NO VALOR NOMINAL DE 1 000500 CADA 

DE 28 DE ABRIL A 2 DE MAIO DE 1986 
OS DOIS PRIMEIROS DIAS SÃO RESERVADOS A SUBSCRIÇÕES DE VALOR NÃO SUPERIOR A 500 MIL ESCUDOS 

  

    
   

  

  

URO NOMINAL 

acrescida de 1,5%, 
JUROS SEMESTRAIS — Datas de vencimento: | de Maio e | de Novembro de cada ano. 

Pagamento do 1.º cupão: | de Novembro 1986. 

22% 
Sen DIMENTO NOMINAL ANUAL (líquido de imposição fiscal) 

20,9% 

JURO DO 1.º CUPÃO — 

Correspondente à taxa de referência fixada em aviso do Banco de Portugal, que estiver em vigor no primeiro dia de cada período de vencimento de juros, 

     

     

     

    

  

          

rendimento, dos juros pagos semestralmente) 

axa EFECTIVA ANUAL EQUIVALENTE (pressupondo capitalização, com idêntico 

21,992% 
  

Dó E 
e O eoeniação ao par na última prestação de vencimento de juros: | de Maio de 1993 

  AT EE 

G URAÇÃO DO EMPRÉSTIMO 
7 anos 

  

ENERO do imposto complementar e do imposto de capitais. sobre os juros. ficando estes 
sujeitos apenas ao imposto sobre sucessões e doações. 

  

  

FIRME PELAS SEGUINTES ENTIDADES: 

  
    

o 
Gor AÇÃO nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto após a entrega dos títulos definitivos. 

EMISSÃO LIDERADA PELO BANCO PORTUG 

Banco Borges & Irmão, Banco Comercial dos Açores, Banco Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa, Banco de Fomento Nacional, Banco Fonsecas & Burnay, Banque Natioynale de Paris, 
Banco Nacional Ultramarino, Banco Pinto & Sotto Mayor, Banco Português de Investimentos, 
Banco Totta & Açores, Barclays Bank PLC, Caixa Económica do Funchal, Caixa Geral de 
Depósitos, CISF - Companhia de Investimentos e Serviços Financeiros, Citibank, Crédit Franco-Portugais, Crédito Predial Português. Euro Financeira - 
SARE, Generale Bank, Lioyds Bank International, Ltd., M.D.M. - Sociedade de Investimentos, SARL, Manufacturers Hanover Trust Company, Montepio Comercial e Industrial, Montepio 
Geral, The Chase Manhattan Bank é União de Bancos Portuguese: 

PEÇA PROSPECTO ELUCIDATIVO E SUBSCREVA EM QUALQUER DAS INSTITUIÇÕES 
DE CRÉDITO E FINANCEIRAS ACIMA REFERIDAS 

  

S DO ATLÂNTICO E TOMADA 

      

   

Sociedade de Investimentos, 

  

Electrcitade de Portuga! 
EDP/Empress Pública 

  

SEGUNDA-FEIRA, 28 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

     
— Novo comandante: reintegração para breve 

uma deferência para as entidades que, de uma forma ou 
de outra, estiveram envolvidas na resolução de um 
diferendo que acabou por trazer, tal como se esperava, a 
paz e a concórdia a uma das mais importantes insti- 
tuições de solidariedade social sediadas na vila de 
Vagos. 

- Encontra-se, entretanto, a decorrer o processo de 
reintegração do ex-comandante Castro, que havia 
pedido a demissão do cargo, juntamente com outros 
dois elementos do comando, na sequência dos acon- 
tecimentos do princípio do ano. 

Elementos da nova Direcção, e também o coman- 
dante interino da corporação, foram recebidos em 

Coimbra, a meio da semana transacta, pelo inspector 
dos Bombeiros do Centro, a quem manifestamente o 
desejo de poder contar de novo com aquele operacional, 
que entretanto se havia colocado ao dispor dos novos 
corpos directivos logo que estes iniciaram o movimento 
contestatário à deposta Direcção. 

Aberto ao diálogo, aquele responsável dos Bom- 
beiros do Centro prometeu desde logo todo seu empe- 
nhamento na resolução de mais este «caso», asse- 
gurando que vai estar presente na posse do novo 
comandante, o que deverá ocorrer dentro de breves 
semanas. 

E. Jaques 

ISOS Rets a 

Dé LE CDA PME BL L CM O TS COARI 
para além das fronteiras do nosso País 

  

— afirmação do secretário-geral da AIA 

analisando o saldo da deslocação à Alemanha 
Como se pode concluir pela série de repor- 

tagens publicadas no nosso Jornal sobre a des- 
locação de uma delegação da Associação In- 
dustrial de Águeda à Alemanha, o balanço da 
viagem é muito positivo. 

Esta opinião é corroborada pelo secretário- 
geral da referida organização, dr. Castilho Dias: 
«o saldo desta viagem é altamente positivo, 
tendo assim sido possível, além da divulgação 
da Subcontrata/86 e da Expoágueda, abrir 
novas portas na Alemanha e não só. Ficou bem 
patente que a AIA está muito bem vista para 
além das fronteiras do nosso País». 

Continuando a referir-se ao êxito da viagem à 
Alemanha, do dr. Castilho Dias afirmou: «o 
sucesso desta deslocação não caiu do céu. Ele é 
fruto de um trabalho intenso que se vem 
realizando ao longo destes anos, trabaho queé 
reconhecido pela parte alemã». 

Referindo-se ao facto da delegação ter sido 
acompanhada por um membro do IAPMEI, 
afirmou: «a prestação do técnico do IAPMEI 

     

    

    

  

O dr. Castilho Dias quando assinava o liv; ro de honra do Centro de Aperfeiçoamento da Hwk 

foi muito importante, pois ele teve a opor- 
tunidade de dialogar com os industriais e 
conhecer mais profundamente o acordo que 
liga a AIA à Handwerkskammer Aachen, 
projecto pioneiro em Portugal cuja compre- 
ensão, em certos detalhes, é possível que não 
seja imediata pelos industriais e organismos 
portugueses», 

Depois de salientar que o Governo alemão 
financiou integralmente a viagem de dois téc- 
nicos da AIA e que o IAPMEI comparticipou nas 
despesas da deslocação dos industriais, o dr. 
Castilho Dias lamentou que a delegação não 
tivesse visitado a sede das Comunidades Euro- 
peias, em Bruxelas: «foi pena que tivesse sido 
possível ir a Bruxelas visitar a sede da comis- 
são das comunidades, pois estavam previstas 
uma recepção, uma visita à parte adminis- 
trativa, contactos ao mais alto nível e, ainda, 
uma conferência sobre a adesão de Portugal à 
CEE e sobre os apoios da Comunidade às 
PME's portuguesas». 

    

      

  

     

  

     

      
      
        

     

      
     

   
     

     

Aachen.
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LEIRIA 

  

Após tomar conhecimento do resultado de um 
encontro entre o seu presidente Carlos Santos 
Pimenta, e o governador civil do distrito de 
Leiria, a Comissão Executiva da Região de 
Turismo de Leiria — Rota do Sol deliberou 
transmitir à Secretaria de Estado do Turismo a 
sua vontade em que os concelhos da Marinha 
Grande e Pombal sejam incluidos na Região 
Específica de Aproveitamento Turístico — 
REAT 2 «... por constituirem, com os restantes 
concelhos ali incluidos, região homogênea». 

Na informação enviada aquela Secretaria de 
Estado, a Região de Turismo de Leiria — Rota do 
Sol, diz que, relativamente à Marinha Grande 
«... pelas suas características específicas de ser 
uma zona onde se integra, na sua quase tota- 
lidade, o Pinhal de Leiria, único maciço arbóreo 
do país no que toca a monumentalidade e por 
nesse concelho se inserirem ainda características 
etnográficas únicas, tais como as que constituem 
as praias de S. Pedro de Muel e a de Vieira de 
Leiria, esta última com a particularidade de ser 
das poucas que em Portugal ainda utilizam, na 
pesca do mar, a arte da xávega». 

No que concerne ao concelho de Pombal, 
lê-se, na informação, que se integra «... na 
mesma monumentalidade e etnografia que en- 
formam os concelhos de Leiria, Batalha, Porto de 
Mós, Vila Nova de Ourém e Alcobaça». 

Entretanto, foi sugerido pela referida comis- 
são a constituição de uma região-plano, com os 
limites que actualmente definem a chamada 
Costa de Prata pretendendo-se a manutenção, na 
Região de Turismo de Leiria — Rota do Sol, os 
sete concelhos que, actualmente, a constituem, já 
que daí poderá resultar uma homogeneidade com 
características históricas, monumentais, religio- 
sas e etnográficas, únicas no país «... sem 
prejuízo de nela vir a ser incluido qualquer outro 
concelho que não a descaracterize nas suas 
actuais potencialidades turistícas». 

A referida Região de Turismo cobre, através 
dos sete concelhos que a compõem, uma área de 
2.627 Km2, conta com 38 ranchos folclóricos, 20 
bandas de música, 10 grupos corais, três or- 
questras típicas e 13 museus. 

RELVADO DO MUNICIPAL 
VAI SER BENEFICIADO 

De acordo com informações que consegui- 
mos recolher, a Federação Portuguesa de Futebol 
irá comparticipar nas obras de arrelvamento do 

   
Pombal (aqui uma vista da Torre do Relógio Velho) será incluído na Região de Turismo «Rota 

do Sol»? 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Estádio Municipal de Leiria, cuja substituição 
vem sendo pretendida, há já bastante tempo, pela 
União D. Leiria. 

Segundo a mesma fonte, a verificar-se a obra 
referida, o Estádio poderá considerar-se um dos 
mais completos do Pais. 

Entretanto, a edilidade leiriense remeteu todo 
o processo ao departamento de Obras e Urbanis- 
mo, a fim de poder ser elaborado o estudo 
respectivo. 

J.M. Carraca 

z 
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VI Torneio 

de Futebol Inter- 

Municípios/86 
em Viseu 

No âmbito do estabelecimento de sas relações 
de amizade e convívio desportivo, teve início no 
passado sábado, 19 de Abril, o «VI Tomeio de 
Futebol Inter-Municípios/86» , no qual a Câmara 
Municipal de Viseu se fez representar com a sua 
equipa de futebol, a exemplo do que aconteceu o 
ano passado. 

O torneio divide-se numa fase de apura- 
mento, constituído por duas partes e uma fase 
final marcada para o dia 8, 9 e 10 de Junho do 
corrente ano, na cidade do Machico, na Ilha da 
Madeira, com a participação das duas equipas 
apuradas na segunda fase, conjuntamente com 
Vila Real, (na qualidade de organizadora) e uma 
equipa da Madeira. 

À organização da fase de apuramento, coube 
ao Centro Cultural e Desportivo dos Trabalha- 
dores da Câmara Municipal e Serviços Muni- 
cipalizados de Vila Real e a organização da fase 
final, à cidade de Machico, na qualidade de 
vencedor do torneio do ano anterior. 

Para a realização da pré-eliminatória num só 
jogo, o sorteio, ditou o confronto entre as equipas 
representativas da CM do Porto e da CM de 
Viseu, jogo realizado na cidade invicta e cujo 
vencedor foi a equipa local por 2-0. 

Para a eliminatória seguinte o sorteio ditou o 
confronto entre a Câmara Municipal de S. J. da 
Madeira e a CM de Viseu, a realizar no próximo 
dia 1 de Maio. 
  

Aliance Française 

promove exposição sobre 

Vítor Hugo 
A Aliance Française, vai inaugurar hoje nos 

Salões do Museu de Grão-Vasco, uma exposição 
sobre Vítor Hugo. 

Esta mostra, cuja inauguração é hoje às 17 
horas, vai manter-se patente ao público de 29 de 
Abril a 7 de Maio. 
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É Cs 

OMI CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem- 

Vento geralmente fraco de noroeste. Neblinas mati- 

nais. Pequena subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (12/4) — Viana do Castelo (14/6) — Vila Real 
(11/6) — Porto (13/6) — Penhas Douradas (3/0) — 
Coimbra (15/6) — Cabo Carvoeiro (14/85) — Castelo 
Branco (14/5) — Portalegre (13/4) — Lisboa (16/7) — 
Évora (13/7) — Beja (16/4) — Faro (16/8) — Sagres 

(16/8) — Ponta Delgada (17/8) — Funchal (18/14) 

SOL — Nascimento às 6.37. Ocaso às 20.25. 
LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Quarto Minguante 
às 13 horas e 22 minutos do dia 1 de Maio. Tempo 

incerto. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.45 e 19.04. 
Baixa-Mar às 12.25. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.31e 20.53. 
Baixa-Mar às 1231. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

i 

CINEMAS 
a 

:AVEIRO — Aveirense (23848) — «As Minas 
de Salomão». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «FootLoose». Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Jovens e Apaixona- 

e. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 
1.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemin 
1 (64457) — « Amadeus». Para Maiores de 12 
anos. Às 15.30€ 21.45 

FARMACIA: 

AVEIRO — Oudinot — Rua Engenheirc 
Oudinot, 28 — 23644 e Simões — Eixo — 
93114. 
ÁGUEDA — Vidal — 62303, 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer: 
reira — 52160. 
ANADIA — Oscar Alvim — 52607 e Bastos — 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Grande Farmácia — 720092. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Araújo — 32447. 
ÍLHAVO — Dinis Gomes — 322885 e Brancc 
— Gafanha da Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão, Duc. — 22038 e 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 741303. 
OVAR — Lamy e Lopes Rodrigues, Suc. — 
53364. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar — 
22232. 
VALE DE CAMBRA — Maios — 42231. 

E
 

DE URGENCIA 

      

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ..... Deneroor nro dona QRJOE 
Bombeiros Novas e Socarros a Náufragos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ...... 25006/7/8 
Capitania do Ponio . veero» 23657-29648 
BRR sa E a 3056 
Guarda Fiscal da 21638 
GNR E 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) ....... 23429 

PSP ns arervr 22022 
Serviços Municipalizados «o. 2263123055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo usar pras 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários SEA «2591 
Hospital j e207s 
EDP 4 E 63557 
GNR «62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) citepasédio 62229 
Delegação do «Diário de Aveiros ......... 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bómbeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR... 

PSP s qa 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR E 32451 
PSP 32022 

    

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 24/04/85 

Rena INFORMAÇÃO DO BANCO TOTIA & AÇORES, 

  

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

Arica do Sul Rand 51895 57395 
Alemanha Ocidental Deutschemark nesis 6:83 
Austria s Xefim ... asas 9855 

Bélgica Franco .. 38080 38280 
Brasil Cruzado 4S000 — A$S00 
Canadá notas de 182... Dólar 104505 106855 
Canadá notas maiores ...... Dólar 104855 107305 

Dinamarca eeeessecievor CONOR E VS90 18890 
Espanha Peseta 18010 18130 
EUA. notas de e 2... Dólar... 144810 147560 
EUA notas maiores ...... Dólar -  M4860  t48$10 
Fintândia ........... vero Markãa 29810 29870 
França « Franco 20875 21845 
Holanda ......... « Florim... 58855 59865 
Irlanda... , Libra 201845 205845 
Mália . Edson s08g 4096 
Japão dem léne $838 $873 

Noruega Coroa 20870 21320 
Reino Unido Libra 722305 226855 

Suécia «o BOIDA ice 20845 20895 
Suiça dream da pr AD TIS 80350 
Venezuela g Bolivar 5 sas 7895 

(A) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

RÁDIO 

RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.36 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
RADIO CLUBE 3% — Rock em Cuda Média 

PROGRAMA 

645 — Abertura    
5.00 — Sintonia 28.38 — O Mundo em Foco 
10.09 — Colher de Pou 21.30 — Ponto Final 

  

HOJE 

Feira de Aveini (gado). 
Feira de Vilarinho do Bairro (Anadia). 
Feira semanal de Espinho. 

AMANHÃ 

Feira de Ovar. 
Feira da Palhaça. 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 251 

  

2 — Ralhar.3 — Outra coisa; disparatavas; o 
mesmo que IN. 4 — Verdade; pronome pes- 
soal; levanta. 5 — Raspara; concordo. 
6 — Criatura; velha. 7 — Junte: prefixo que 
designa junção; grande quantidade. 
8 — Piedade; ateu; nota musical. 9 — Conta 
miudamente. 10 — Buscaras. 

VERTICAIS — | — Falador. 2 — Esteira de 
nabu. 3 — Prefixo que designa oposição; 
nome de letra grega correspondente ao nosso 
Z; estás. 4 — Suavidade; nota musical; abrev. 
de antigo. 5 — Tritura; submeter. 6 — Rogai; 
liga-se. 7 — Pano de Arrás; prefixo que 
designa «de novo»; bene, 8 — Grego 
(abrev.); paixão; semelhança. 9 — Salvos. 10 
— Hebdomadários. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 251 

SVAVALSVA — O — VAN VNA — O — 
ISs—naLv — 0d — 404 — dy — Vav 
— YSONV — ALN9 — NINV — VaIVA 
Ny eshis = SA NT SVTASESTY: 
—a— 4VEdaS —H — SVDMOSNVHO   
  

HORIZONTAIS — | — Fanfarra 

  

TELEVISÃO 

SEGUNDA-FEIRA, 28 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO       

  

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Portugal Romano 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — «O 
Maestro e a Companhia» e «Era uma Vez». 
18.45 — País, País 
19.15 — Romanceiro novelesco — «A Balada 
Europeia» 
19.55 — O Livro Grande Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela Corpo a Corpo   

21.15 — Concurso: Um, Dois, Três — Tema: 
«Inferno», 
23.15 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura e Notícias 
19.37 — Desenhos Animados: «Godzilla» 
20.00 — RTP — Madeira 
20.30 — 2.º Volta 
21.00 — Zoom 
21.30 — Notícias 
21.35 — Hóquei no Gelo: Campeonatos do 
Mundo e da Europa (Grupo A). Transmissão 

diferida 
23.00 — Últimas Notícias 

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Conheça Melhor — 

«República Federal da Alemanha» 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos: «A Arca de 

Noé» e «Era uma Vez». 
18.45 — País, País 
19.15 — Trânsito 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela Corpo a Corpo 
21.15 — Apresentação prévia das canções 
concorrentes ao Festival Eurovisão 1986 

21.35 — Programa da Direcção de Informa- 
ção 
22.40 — Estranhos Poderes por Arthur 
Clark — Do Reino Unido (onde dez por cento da 
população afirma ter já encontrado um fantasma) 
aos Estados Unidos da América foi levada a cabo 
uma minuciosa investigação sobre fantasmas. 
23.35 — Remate 

RTP-2 

19.00 — Abertura e Notícias 
19.37 — Desenhos Animados: Waldo Kitty 
20.00 — Videopólis 
20.30 — Falar de Macau 
21.00 — Sessão das Nove: Alphaville — filme de 
ficção científica realizado por Jean-Luc Godard 

22.45 — Últimas Notícias 
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Abril: 

1738 — O Papa Clemente XII publica a bula 
«In Eminenti», condenando publi- 
camente, pela primeira vez, a 

maçonaria. 
1855 — Nasce, nas Caldas da Rainha, o 

pintor José Malhoa. 
1876 — A rainha Vitória, da Grã-Bretanha, é 

declarada imperatriz da Índia. 

Gladstone derrota o conservador 
Disraeli. 

1886 — E inaugurado o monumento aos 
Restauradores, em Lisboa. 

1892 — Em Portugal, é criada a Lotaria 
Nacional. 

1936 — O rei Farouk sobe ao trono do 
Egipto. 

1945 — Mussolini e Clara Petacci são 
aprisionados e executados no Lago 
Como, quando tentavam fugir de 
Itália para a Suíça. 

1954 — Reúnem-se o Paquistão, Birmânia, 

Indonésia e Ceilão (hoje Sri Lanka), 
condenando o colonialismo e con- 
vocando a conferência afro-asiática 
para o ano seguinte, em Bandung 
(Indonésia). 

1969 — O presidente francês Charles de 
Gaule renuncia ao cargo. 

1974 — O dirigente socialista português 
Mário Soares regressa do exílio, em 
França, após o triunfo da revolução 
de Abril. 

1975 — Homens armados invadem o con- 
sulado israelita em Joanesburgo na 
Africa do Sul, matando dois tran- 
suentes e fazendo mais de 20 reféns, 
antes de se renderem. 

1976 — O Supremo Tribunal indiano aprova 
o direito do Govemo da Primeiro- 
-Ministro Indira Gandhi de prender 
opositores políticos, sem prévia au- 

Efemérides — o que tem acontecido a 28 de Abril 

  

1880 — Nas eleições inglesas, o liberal. 

dição do Tribunal. 
1977 — Cuba e os EUA concluem os pri- 

meiros dois acordos negociados 
directamente entre os dois países 
desde há 16 anos. 

[978 — Líderes do golpe militar no Afega- 
nistão revelam que o Presidente 
Mohammad Daoud e vários outros 
membros mais antigos do seu 
Governo haviam sido mortos quan- 
do resistiam à tomada do poder. 

1980 — O secretário de Estado norte-ame- 
ricano, Cyrus Vance, demite-se do 
cargo, na sequência do fracasso da 
operação militar de libertação dos 
reféns dos EUA em Teerão, missão 
a que se havia oposto. 

1981 — O Parlamento português rejeita, por 
maioria (AD), um voto de solida- 
riedade com o deputado irlandês 
Boby Sands, em greve de fome na 

prisão de Maze, em Belfast. 
— O Presidente da República confere 

posse ao ministro da República para 
os Açores, general Conceição e 
Silva. 

1984 — O Chefe do Estado português apre- 
senta, no Porto, cumprimentos de 
despedida ao seu homólogo zairense 
Mobutu Sese Seko, que regressa ao 
seu país após uma visita particular de 
alguns dias a Portugal. 

— Reúnem-se no Maputo os Presiden- 
tes dos cinco países africanos de 
expressão oficial portuguesa que, no 
final, emitem uma declaração de 
apoio à SWAPO e ao ANC, con- 
denam o apartheid e saudam o 
acordo de N'Komati entre Moçam- 
bique e a África do Sul. 

Este é o centésimo décimo oitavo dia do 
ano. Faltam 247 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Os cães ladram e a 
caravana passa» — adágio popular. 

  

  

    Leia, assine e divulgue 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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Visitantes garantiram permanência... 
... E à pouco mais se assistiu 

  

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Árbitro: Fernando Alberto (Porto). 
BEIRA MAR — Luís Ameida; Vítor Moço, 

Redondo, Hélder e João Gouveia (Nogueira, 
75); Cambraia, Jorge Coutinho e Craveiro; 
Aquiles, Jorge Silvério e Freitas. 

U. SANTARÉM — Costa; Pelarigo, Hélder, 
Marques e Vital; Teixeirinha (Tó Zé, 66), Brito e 
Bandeira; Cruz, Filipe (Crespo, 81) e Elias. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Crespo, aos 
85 minutos. 

O interesse deste encontro residia apenas ni 
expectativa de saber se o União de Santarém seria capaz 

de manter-se no escalão secundário do nosso futebol, 
para o que lhe bastaria um empate. E conseguiu-o, 

depois de ter passado por alguns momentos de aflição. 
designadamente na segunda parte em que o ascendente 

   

dos auri-negros foi mais notório. 
Logo no primeiro tempo se verificou que os 

ribatejanos estavam interessados em «bater o pé» ao 
seu adversário, mantendo uma toada predominante- 
mente atacante que durou até aos 23 minutos, se bem 
que as suas investidas se não caracterizassem com 
perigo iminente para as redes à guarda de Luís Almeida. 

Foram mesmo os visitantes que disfrutaram da 
primeira oportunidade de golo mercê de um falhanço de 
João Gouveia. 

Só muito próximo do final da primeira parte o Beira 
Mar conseguiu «sacudir» a pressão adversária e 
aparecer mais amiúde junto à grande área dos ribate- 
janos, para então se ver uma bem escalonada defensiva 

a chegar para as encomendas, se bem que o aglomerado 
de jogadores ajudasse a essa tarefa destrutiva. 

A segunda parte foi bem diferente. Os auri-negros 
entraram mais determinados e instalaram-se no meio- 

=campo adversário exercendo um domínio que chegou a 
ser mais consentido do que conseguido, e isto porque 
os unionistas de Santarém cada vez se convenciam mais 
que poderiam averbar o ponto de que precisavam. 

E assim não foi de estranhar que no último quarto- 
-de-hora o «massacre» dos avançados aveirenses 
obrigasse a que não raro estivessem dez elementos dos 
visitantes dentro da sua área. 

Aos 78 e aos 83 minutos os anfitriões disfrutaram 
das duas oportunidades mais flagrantes. A primeira por 
Nogueira, que atirou a passar o poste com o guardião 

Costa já batido, e a segunda por Jorge Coutinho que viu 
o excelente remate de cabeça portentosamente defen- 

dido pelo guardião visitante. O nulo verificado neste 
encontro mostra bem o empenho que os visitantes 

puseram na luta, na intenção de alcançar o seu desi- 
derato — a permanência. Só por isso são dignos de 

aplauso, mas denotaram uma mediocridade futebolis- 
tica que «obrigaria» o Beira Mar a conquistar os dois 
pontos pela diferença de estatura técnica que existe 
entre os dois conjuntos. 

«Nos visitantes, Costa, Vital e Bandeira foram os 
elementos mais influentes no resultado alcançado. Elias 
deu nas vistas pela sua maneira peculiar de destruir a 
qualquer preço e de qualquer forma. 

Nos anfitriões, os sectores mais recuados não 
tiveram grandes problemas a resolver e por isso não 
deram muito nas vistas. Na intermediária e lá na frente, 
Aquiles, Jorge Coutinho, Craveiro & por vezes Freitas, 
foram os mais eficazes. 

A arbitragem de Fernando Alberto foi disciplinada. 
Também não teve grandes problemas para resolver, & 
não complicou. 

Arménio Bajouca 

  

U. ALMEIRIM, 0— R. ÁGUEDA, O 

Resultado certo | 
Campo D. Manuel de Melo, em Almeirim. 

Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado do 
lado da bancada por Joaquim Altino e do lado do 
peão por António Capela. 

U. ALMEIRIM — Santos; Carlos Manuel, 
Graça, Rafael e Agostinho; Mário, João, Neto 
e Abreu; Costa (João José, 69), Tó Rei (Zé, 46) 
e Alberto. 

R. AGUEDA — Gorriz; Eugénio (Bé, 71), 
Mauro, Gomes e Lima Pereira; Leite I, 
Orlando (Alfredo, 62), Nogueira e Rocha; 
Tião e Armando. 

Intervalo: 0-0. 
Disciplina: amarelo para Neto, aos 52 

minutos. 

Bastante público se deslocou ao campo de 
Almeirim para presenciar este espectáculo 
desportivo entre duas equipas em situação 
oposta. De um lado o U. Almeirim, a tentar fugir 

à despromoção e do: outro o R. de Aguedã a 
pensar na subida. Assim, assistimos a uma 
partida bastante interessante com o comando 
alternado por uma e outra equipa. No primeiro 
tempo o controlo do jogo pertencia mais ad 
homens da casa para no início da segunda serem 
os visitantes a beneficiarem de ligeiro ascen- 
dente, mas sem nada conseguirem em termos de 

golos. Na parte final do encontro, principalmente 
nos últimos vinte minutos, os almeirinenses 
vieram mais para a frente, tendo seu técnico feito 
entrar dois homens frescos para o ataque, 
conseguindo um ligeiro ascendente, no entanto, 
não materializado. 

Destaque individual nos locais para Mário, 
João e Alberto, e no Águeda para Eugénio e 
Nogueira. Resultado certo com boa arbitragem. 

Manuel Caipira 

  

XXIX MOTOCROSS DO GICA 

Mais uma vitória 
para o palmarés 

de Fernando 
Neves 

| A pista de motocross do Ginásio Clube de 
Agueda foi palco mais uma vez de uma prova. 
Tratou-se do XXIX Motocross do GICA, com- 
petição dividida em duas classes, de 50 cc e de 
250 ce. 

Na prova respeitante ao Campeonato Nacio- 
nal (50 cc) saiu vencedor o piloto aguedense Rui 
Lemos. Eis as classificações: 

1.º Rui Lemos (Macal Minarelli) 
2.º Paulo Garrido (Casal) 
3.º Antônio Castelão (Macal Minarelli) 
4.º António Pereira (Macal) 
5.º Fernando Pinho (Casal) 
À prova respeitante ao Campeonato nacional 

de 250 cc teve como vencedor Fernando Neves. 
campeão nacional da categoria no ano transacto. 
Eis os 5 primeiros da classificação final: 

1.º Fernando Neves (Yamaha Elf) 
2.º Mário Kalssas (Yamaha Castro!) 
3.º Carlos Correia (Honda) 
4.º José Santos (Yamaha) 
5,º Alvaro Pereira (Yamaha) 
Na edição de amanhã daremos mais por- 

menores sobre o XXIX Motocross do GICA.   

NIORES 

  

BEIRA MAR, 1 — BRAGA, 1 

Outro resultado seria injusto 
Jogo no Estádio Mário Duarte. Árbitro, Xavier 

Oliveira (Porto). 
BEIRA MAR — Mário Júlio; Fernando (Gre- 

gório, 70), Toni, Aguinaldo e Mateus; Jorge, 
Paulo Domingos, Rodrigues e Raul; Pinto e 
Arlindo. 

BRAGA — Orlando; Batista, Litos, Oliveira 
e Toninho; Manuel, Braga e Fernando Pires; 
Ciso, Mesquita (Picapela, 78) e Carlinhos 
(Pires, 71). 

Ao intervalo — 1-1. 
Marcadores — Ciso (3 m) e Jorge (37). 
Acção disciplinar — cartões amarelos para Ro- 

drigues (23), Manuel (39), Mateus (80) e Pires (83). 
O encontro teve duas partes distintas: a primeira 

com o Braga senhor da situação e a comandar as 
operações como mais lhe convinha, perante um Beira 
Mar apático e sem iniciativas, e a segunda, exactamente 
inversa com o Beira Mar senhor da situação e só a não 
construir uma vitória por manifesta falta de sorte. 

Logo aos dois minutos do encontro, e depois de 
Orlando estar posto fora da jogada, Pinto não teve o 
discernimento para fazer o mais fácil — o golo. E quem 
não está por mais aquelas foram os bracarenses que 
logo na resposta tiraram a «jogada a papel químico» 
mas não perdoaram e se colocarant em vantagem no 
marcador. 

Três minutos volvidos era a vez do Braga, de novo, 
desperdiçar nova oportunidade com Paulo Domingos a 
salvar sobre o risco. 

Com os auri-negros a não acertarem na marcação 
— honrosa excepção feita a Fernando que não deu um 

palmo de terreno a Fernando Pires — os arsenalistas 
iam construindo sucessivas jogadas de perigo, e aos 14 
minutos foi a vez de Manuel perder nova oportunidade, 
falhando espectacularmente à boca da baliza. 

Foi então a vez dos beiramarenses equilibrarem um 
pouco mais as forças, mas sem criar grandes opor- 
tunidades. Essa, viria acontecer aos 33 minutos com 
Paulo Domingos a falhar por escassos centímetros o 
alvo contrário. Era já um sinal positivo dos auri-negros 
que quatro minutos volvidos repunham a igualdade. No 
seguimento de um livre a castigar falta de Toninho, 
Jorge «estoirou» ao canto inferior direito das balizas à 
guarda de Orlando, que nos pareceu mal batido. 

No segundo período, foram os aveirenses que se 
assenhorearam do comando e estiveram a pressionar o 
seu adversário por um largo período. Aos 55 minutos foi 
Manuel que salvou a sua equipa da derrota, desviando o 
esférico de cima da linha de golo. 

Num «pressing» final o Beira Mar obrigou os ar- 
senalistas a acantonarem-se na sua defensiva e os 5 
minutos finais foram de verdadeira aflição para o último 
reduto dos forasteiros. 

No entanto, valeria aos aveirenses o facto do árbitro 
portuense dar o encontro por terminado quando um 
avançado visitante se esgueirava perigosamente para as 
redes de Mário Júlio. A acontecer aquele golo iminente, 
o resultado da partida teria ficado desvirtuado. 

Boa arbitragem do juiz da partida, que soube no 
momento certo mostrar os amarelos, numa partida que 
aqui e além esteve «salpicada» de jogadas com in- 
tenções menos leais. 

Arménio Bajouca 
  

o final da primeira volta. 

Eduardo (1) e José Carlos. 

Avanca alinhado da seguinte forma: 

Carlos.   

A Artística de Avanca/Turvela 
ocupa a 2.º posição 

do «Nacional» de andebol 
Prosseguiu o Campeonato Nacional da IV Divisão de "andebol, escalão de 

seniores masculinos, com a realização das 2.º e 3.º jornadas, atingindo-se, assim, 

Depois de ter vencido, fora, o Centro Recreativo da Pocariça (Leiria), a 
Associação Artística de Avanca//Turvela recebeu e bateu o Pedrulhense 
(campeão de Coimbra) por 24-23 e, no passado sábado, deslocou-se a Leiria, 
onde sofreu uma pesada derrota (23-41) perante o Juventude Lis. 

O Jogo com o Pedrulhense foi difícil, emocionante e de resultado discutido até 
aos últimos segundos. A equipa de Avanca que ao intervalo perdia por 9-10, 
inicou bem a segunda parte, marcando quatro golos consecutivos, mas teve que 
suportar fortes reacções dos campeões de Coimbra que chegaram mesmo à 
igualdade (23-23), apenas defeita no último minuto. 

Sob a direcção de Humberto Ribeiro, Florentino Teixeira e Alvaro Cruz, 
respectivamente cronometrista e árbitros, do Porto, cuja actuação se situou em 
bom plano, a equipa do Avanca/Turvela apresentou a seguinte constituição: 

Pulo Marco, Hélder Carvalho (2), Humberto Rocha (4), José 
Rocha, João Amador, João Pedro «Mazelas» (2), António Amaral 
(3), Mário Garcia (4), Ulisses Pereira (3), Pedro Garcia (5), António 

Quanto ao jogo de Leiria, a vitória dos locais aceita-se, ainda que se possa 
considerar de algo exagerado o resultado final. Dirigiu a partida a dupla lisboeta 
José Aparício e Orlando Fernandes, que produziu bom trabalho, tendo a equipa de 

Pauto Venâncio, Hélder (2), Humberto, Rocha, João «Mazelas», 
Amaral (3), Mário Garcia (13), Ulisses (4), Pedro (1), Eduardo e José 

  

  

  Nélson 
  

DE 15 A 22 MAIO 
PREÇOS DESDE 

49.900500 
CRUZEIROS DE VERÃO e PEÇA-NOS PROGRAMA DETALHADO. 
INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

=) TERMINAL O2 
9/4 viagens Turismo Lda 

orenacoRm mtas   DE 22 A 25 MAIO 
PREÇOS DESDE 

27.500800 

R de Xabregas 20 F 
1900 LISBOA 
Tel. 385806/7/8 
Telx 13690 TERMIN P



   
NACIONAL 

DA || DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Espinho-Tirsense .. 
Rio Ave-Moreirense 
Varzim-Famalicão . 
Leixões-Fafe ...... 
P. Ferreira-Lourosa 
Amarante-Paredes 

  

    

      

  
CLASSIFICAÇÃO 

J VED. 

1811 0 
15:95 
41 4 
1478 
1379 
1012 7 
12 710 
13 412 
man 
10 81 
1 622 
10 514 

29 61112 
29 51113 
29 4 718 

2... 29 4 124 2376 9 
ULTIMA JORNADA 

Moreirense-Espinho 
Famalicão-Rio Ave 
Fafe-Varzim 
Lourosa-Leixões 
Paredes-P. Ferreira 
Vianense-Amarante 
Felgueiras-G. Vicente 
Tirsense-Vizela 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Caldas-Peniche . 
Almeirim-Águed: 
Elvas-Torriense . 
Alcobaça-Mangualde . 

A. Viseu-V. Benfica 
U. Coimbra-Leiria . 
Feirense-E. Portalegre 
Beira Mar-Santarém .. 

CLASSIFICAÇÃO 
Pb NE RS 

19 4 6 56-24 42 
1 75 40-14 41 
17 6 6 54-25 40 
14 6 9 48:30 34 
13 610 28-30 32 
11 99 3632 31 

32-31 30 
39-42 27 
33-41 26 
30-48 26 
31-34 26 
20-26 24 
20-29 23 
28-59 22 
30-50 22 
24-40 18 

FCP. 
50-16 47 
36-15 39 
44-23 
46-31 
33-26 
31-27 

S
B
B
B
B
B
S
B
E
S
E
B
 

  

39 
3 
3 
32 
3 
30 

44-30 29 
28 
28 
25 
23 
21 
15 

  

   

   

    

  

   

   

Peniche 
Leina ...: 
A. Viseu 
Santarém 
Almeirim. 
Alcobaça . 
V. Benfica...... 29 
Caldas........... 29 
, ULTIMA JORN; 
Agueda-Caldas 
Torriense-Almeirim 
Manguaide-Elvas 
V. Benfica-Alcobaça 
Leiria-A. Viseu 
Estrela-U. Coimbra 
Santarém-Feirense 
Peniche-Beira Mar 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Torralta-Sacavenense 
Farense-Silves 
Lus. Evora-Montijo 
U. Madeira-Oriental 
Estoril-Amadora ..... 
Atlético-Nacional ......... 
Barreirense-Juventude 
C. Piedade-Olhanense 

CLASSIFICAÇÃO 
JM ED FC P 

  
  

B
E
B
B
E
B
S
B
B
B
B
E
B
B
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Farense 2921 4 4 58-21 -46 
U. Madeira... 29 12 4 8 56:29 38 
Amadora 29 1312 4 44-22 58 
Montijo 291577 453 3% 

Olhanense... 29 12 8 9 57-42 32 
Estoril 29 1199 36-28 31 
Nacional. 29 812 9 3335 28 

C. Piedade... 29 11 612 28-42 28 
Oniental 29 12 314 28-38 27 
Sacavenense 29 9 911 27-21 27 

Atlético. 2910 712 27:33 27 
Barreirense.... 29 10 613 26-40 26 
Torralta 29 10 415 29-37 24 

Silves 29 7913 3-4 8 
Lus. Evora.....29 5 618 1952 16 
Juventude .....29 31016 23:51 16 

ÚLTIMA JORNADA 

Silves-Torralta 
Montijo-Farense 
Oriental-L. Evora 
Nacional-Estoril 
Juventude-Atlético 
Olhanense-Barreirense 

  

2 Penalva-Guarda . 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SÉRIE-C 

RESULTADOS 
Estarreja-Poiares 
Marialvas-Anadia 
Gouveia-Mealhada . 
O. Hospital-Alba 

    

   
Oliveirense-Naval 
Luso-Vilanovenses . 
O. Bairro-Santacomba 

CLASSIFICAÇÃO 
JN ED 

20 5 
16 8 
16 7 

6 
6 

  

  

  

   Oliveirense 
O. Bairro 
Gouveia. 
O. Hospital 
Anadia 

13 
13 
13 511 
13 412 
10 910 
1 513 

  

  

  

23-30 25 
É 19-60 16 

Vilanovenses. 29 6 419 26:75 16 

ÚLTIMA JORNADA 
Anadia-Estarreja 
Mealhada-Marialvas 
Alba-Gouveia 
Guarda-0. Hospital 
Naval-Penalva 
Vilanovenses-Oliveirense 
Santacomba-Luso 
Poiares-O. Bairro 

SÉRIE-D 
RESULTADOS 

Bombarral-Usseira ... 
Rio Maior-Ponte Sôr 
Portalegre-Fundão ... 
Marinhense-C. Branco . 
Guiense-Alvaiázere 
Alcains-Nazarenos 
Fátima-Mirense ... 
Lousanense-Águias 

CLASSIFICAÇÃO 
JE V: ED: Fo 

Mirense......... 29 22 53- 8 50 
Marinhense... 29 21 54-19 44 
Portalegre...... 29 16 43-19 39 
B.C. Branco... 29 18 47-28 38 

E 38-28 33 

1 
6 
6 
9 

Bombarral 1378 
Alcains. 12 710 52-50 31 

0 31-23 30 
3 
4 
4 
2 
3 

B
E
B
B
B
B
B
E
B
S
B
E
B
B
s
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S
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Fátima. “ 
Lousanense... 29 11 47-43 27 
Nazarenos ..... 29 11 30-41 26 
Usseira ......... 29 27-37 25 
Ponte Sôr ...... 29 27-31 24 

Guiense 28, 28-44 24 
Fundão.......... 29 
Rio Maior ...... 29 
Alvaiázere... 29 
Águias... 29 

ÚLTIMA JORNADA 
Ponte Sôr-Bombarral 
Fundão-Rio Maior 
C. Branco-Portalegre 
Alvaiázere-Marinhense 
Nazarenos-Guiense 
Mirense-Aicains 
Águias-Fátima 
Usseira-Lousanense 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Porto-Académica .. pias 4-1 
Beira Mar-Braga 
Varzim-Rio Ave .. 

o
Z
s
n
o
B
n
r
a
 

5 3250 23 
5 26-41 21 
4 23556 19 
1195910 n

a
s
v
r
s
a
 

   

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED FC P 

Porto 6 600 17-312 
Braga... 6 411 134 9 
Vamim....... 6 402 15-7 8 

Beira Mar 6114 61703 
Académica... 6 105 413 2 

Rio Ave 6 105 516 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Braga-Porto 
Acadêmica-Varzim 
Rio Ave-Beira Mar 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Sporting-U, Leiria a 
Setúbai-Torralta saeel 

1 Coimbra-Bentica . 16   

DESPORTO 
  

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED FL P 

S
i
v
a
 
a
a
 

“
2
9
9
0
0
 + o 1 

2 8 
2 8 
3 14-8 6 
5 2 
5 1 

PRÓXIMA JORNADA 

Torralta-Sporting 
U. Leiria-U. Coimbra 
Benfica-Setúbal 

NACIONAL 

DE INICIADOS 

SÉRIE C 

RESULTADOS 
Arouca-Feirense .. 
Celoricense-Ac. Vise 

CLASSIFICAÇÃO 
uv ED. 

3 
1 
1 

    

dy
 So 

Feirense 

Arouca. 

AcViseu...... 

Celoricense... 3 003 18 

PRÓXIMA JORNADA 

Feirense-Ac. Viseu 
Arouca-Celoricense 

SÉRIE D 

RESULTADOS 

Naval-Estação 
Marinhense-U. Coimbra 

PR
 

  

3 
| 
3 “

>
>
 

+
 

a
r
 

    

CLASSIFICAÇÃO 

sv ED o 

Naval... 3 
Marinhense ... 3 
U. Coimbra... 3 
Estação... 3 

PRÓXIMA JORNADA 

Estação-U. Coimbra 
Naval-Marinhense 

NACIONAL 
FEMININOS 
ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

U. Coimbra-Pinheiros-.. 
Pocariça-Oliveirense 
Arzila-Paivense 

CLASSIFICAÇÃO 
. VED AH 

U Coimbra... 2 
Oliveirense... 2 

Paivense ....... 2 
Pocariça.. 2 

a 
2 

D
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r
n
w
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O 

o
n
a
n
u
w
 

  

   

Pinheiro: 
Arzila .... o

s
9
4
+
+
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N
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s
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PRÓXIMA JORNADA 
Oliveirense-U. Coimbra 
Pinheiros-Pocariça 
Paivense-Arzila 

DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 
DE AVEIRO 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Carregosense-Paivense 
Bustelo-Valecambrense 
Arrifanense-Fajões 
S. João Ver-Fiães.. 
Milheiroense-Cortegaça 
Esmoriz-Argoncilhe.. 
Sanguedo-Cucujães . 
P. Brandão-R. Nogueirense..... 
Lobão-Arouca 3 

; [alia 
DO TOTOBOLA 

2 Espinho-Tirsense 
Leixões-Fafe .... 
P. Ferreira-Lourosa 

o 
d
L
L
b
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n
i
S
a
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o
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Amarante-Paredes .. 138 
Vizela-Felgueiras : 
Caldas-Peniche .. x 

Almeirim-Águeda ......... X 
Alcobaça-Mangualde stars 
A. Viseu-Viseu e Benfica ............ X 

Torraita-Sacavense Eteiá 
Lusitano-Montijo .........s o 2 
Estonil-E. Amadora . 2 
Atiético-Nacional 

CLASSIFICAÇÃO 

DV E DI IROR: 

Fiães......... 31 1810 3 39-16 77 

    

    

   
   

    

   

  

   
  

20 5 6 60:29 76 
20 63 6621 75 
1611 4 4918 74 
14 8 9 4433 67 
15 412 31-25 65 
1111 9 36-30 64 
12 712 4651 62 
12 613 313 61 

Milheiroense.. 31 10 714 32-46 58 
Valecamb. ...30 9 813 2831 56 

Fajões . 7121 21-35 56 
Lobão. 10 713 24:41 57 
Carreg. 10 219 40-56 53 
Bustelo. to 8 814 29-34 54 
R. Nogueir. .. 7 518 28-46 49 
ArQUEa.......... 5 916 22:51 49 
Argancilhe... 5 520 18:51 45 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Aguinense-Par. Bairro 3-2 

Gafanha-Famalicão. 01 

Pinheirense-Bustos... 2-0 
Oliveirinha-Macinhatense. 3-0 
Avanca-Oiã. 23 

Fermentelo: 44 

Barrô-FIDEC........... 24 
Pessegueirense-LAAC . 22 
Pampilhosa-Vaguense . 0-5 

CLASSIFICAÇÃO 
do NoE-D o RG P. 

Oliveirinha..... 31 22 6 3 68-17 81 

  
Pessegueir. 31 19 9 3 66-31 78 

FIDEC. 31 1410 7 30-25 69 
Avanca 31 1410 7 53-30 69 

   .M 14 9 8 61-42 68 
14 8 9 54-34 67 
12 910 45-41 64 
111010 45-42 63 
101110 35-46 62 

10 912 46-44 60 

P. Bairro. 
Pinherrense ... 31 
Gafanha......... 31 

3      

  

Fermentelos... 31 11 713 43-48 60 
Bustos .......... 31 1 614 29-31 59 
Macinhatense 31 8 914 41-48 56 
Aguinense...... 31 9 913 35-46 58 

Famalicão 31 10 615 37-51 57 
Barrô.........B1 7 915 30-54 54   
Amoreirense.. 31 7 717 28-60 52 
Pampilhosa... 31 2 425 28-104 39 

IH DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

  

  

  

   
   

  

  

    

   
   

  

Relâmpago-Oliveirense del 
Mosteirô FC-Alvarenga vtc. 

Sanfins-Pedorido .... 2-1 
S. Roque-Caldas SJ. Ra 
Romariz-Tarei.. 141 
GD Mosteirô-Mac. Sames 3-2 

Pigeiros-Guizande 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

J VED. EC P. 

S. Roque 26 2051 55971 
Tarei 26 17 6 3 56-20 66 
Guizande....... 26 15 3 8 37-30 65 

Pigeiros 26 11 8 7 32-29 56 
Relâmpago... 26 11 510 30-24 53 
Pedorido 26 10 79 30-24 53 
Oliveirense... 26 10 610 45-30 52) 

Caldas Sd 26 10 610 23-27 52 
Mosteirô FC... 25 11 213 38-39 49 
GDMosteirô.. 26 7 514 33-42 47 
Mac. Sarmnes.. 26 6 812 36-44 46 

Sanfins. «26 7 615 25-39 46 
Romariz.......26 6 614 20-44 44 
Alvarenga... 24 3 417 16-68 34 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Travassô-Unidos ed 
Águas Boas-Mac. Cambr: 2-2 

Azurva-Valonguense... 3-3 
Gaf. D'Aquem-Nege 141 
Beira Vouga-Eixense 12 
Sosense-Vista Alegre. 0-0 
Silva Escura-Mourisque: (x) 

(x) Falta de comparência do 
visitado. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED 

Va'onguense.. 26 20 5 
Nege............. 26 
Vista Alegre ... 26 
Beira Vouga... 26 
Mourisquense 25 
Unidos........... 25 
Mac. Cambra, 25 
Águas Boas... 26 10 
Sosense.........26 9 

EC P. 

71-20 71 
64-20 65 
50-20 60 
40-29 60 
39-32 56 

B 44-32 52 
40-41 50 
41-46 50 
42-50 49 

71º 30-44 49 

34-53 47 

  

Travassô....... 26 
Eixense ......... 26 

    

  
  

   
   

   
    

  

  

  

  

  

          
   

  

   

  

   

  

  

  

SEGUNDA-FEIRA. 28 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Resultados e Classificações 

    

   

  

ZONA SUL PRÓXIMA JORNADA 
RESULTADOS P. Vouga-Rocas do Vouga 

Arinhos-Mamarrosa . 0-3 Canedo-Bom Sucesso 
Moitense-Pedralva 0-3  Murtoense-Soutense : 
Troviscal-Poutena. 3-2 Me : 
Ponte Vagos-Calvão . gio Hetreta Mui ento 
Vilarinho-Casal Comba . 4-1 Outeiro-Torreira 

Samei-Barcouço ... 5-0. vila Viçosa-Univ. Aveiro 
Monsarros-Antes .. 12 o j : 

CLASSIFICAÇÃO S.V. Pereira-Talhadas 

LJ VED FCP 

26 17 54 5529 E ZONA SUL 
6 15 6 5 64-36 

26 111 4 3730 59 RESULTADOS 
! 12 7 6 58-39 56 Barroca-Beira Ria . 0-0 

4 ad n 
E u É aa B Quintãs-Vimieiro .. 64 

10 79 5939 53 Recardães-Arviscal . 10 
8 612 3547 48 é 

10 510 36-46 50 Azenha-Parada Cima 61 

9 412 34-50 48 E x 8 513 4960 47 Paradela-Couvelha ... = 24 

5 912 26-43 45 Fogueira-Mogofores ............... (a) 
eee 28 5 714 3057 43 

Monsarros..... 26 1 717 2859 35 (a) Não terminou por invasão de 
III DIVISÃO campo e agressão ao árbitro. 

ZONA NORTE CLASSIFICAÇÃO 

RESULTADOS Ju WED FOP 
Talhadas-Rocas do Vouga e 

Bom Sucesso-P. Vouga . 22 1273 241 53 
Soutense-Canedo ...... ê Ee 52 

Ribeirinhos-Murtoense 94 a E 
Torreira-Estrela Azul ... 5 5 3821 45 

S.V. Pereira-Vila Viços DE ddr as 

CLASSIFICAÇÃO 859 324 43 

4 V BDo RO P: 768 27-34 41 
7 410 20-25 39 Murtoense.....23 168 7 0 55-9 62 

Soutense.... 23 15 5 3 4914 58 RA sedã 
Torreira.......22 14 2 6 4320 52 O a 
Ribeirinhos.... 22 12 6 6 2719 51 paadaCima 21 2 31 2 
BN Poeira. 20011 6/6 diogo FAmdaUmANEI (2 316 153, 2 

10 6 7 27-23 49 
985 2916 47 PRÓXIMA JORNADA 

pras -23 779 22-44 44 Vimieiro-Beira Ria 
Vila Viçosa..... 23 8 411 26-45 43 Arviscal-Ajax 

Eneas : so so a Parada Cima-Recardães 
; 4 513 14-34 35 Couvelha-Azenha 

3 613 16-44 34 Mogofores-Paradela 

2 515 14-51 31 Fogueira-Barroca 

  

    

    

  30-50 43 
36 
34 

Silva Escura... 25 

8 
8 

G.D'Áquem... 26 5 
K 

Azurva z 

    

Foram os seguintes os números 
sorteados anteontem no Totoloto 
2—6— 19—29—30—33+9 

ISA 

OLIVEIRINHA, 3 — MACINHATENSE, O 

Estas equipas 
serão mesmo 
dos distritais? 

Crónica de Carlos Campos 

O encontro que ontem à tarde se realizou em 

Oliveirinha e que pôs frente-a-frente a equipa da casa e a 
da Macinhada do Vouga foi de tal modo agradável de 
seguir que ficámos a perguntar a nós mesmos se as 
turmas disputam o Campeonato Distrital da | Divisão. É 
verdade que a Oliveirinha é o guia da prova, mas não é 
menos certo que o seu adversário luta quase na cauaa 
da tabela tentando um lugar que lhe permita a per- 

manência. Se não ficámos admirados como jogaram os 
nomens comandados por António Ribeiro, o mesmo 

não aconteceu em relação ao Macinhatense, orientado 
por José Marques, que excedeu todas as nossas ex- 
pectativas. De realçar também — € nunca nos can- 
samos de o referir sempre que é caso disso — a extrema 
correcção com que a partida decorreu sem nada de 
negativo a apontar. O futebol saiu assim prestigiado. 

Jogo no Estádio da Gândara (Oliveirinha). 
Árbitro: Bernardo Pereira, auxiliado por Alfredo 

Santos e Mário Silva. 
OLIVEIRINHA — Arlindo; Litos, Toni e Ma- 

rito; Tróia, Celestino e Santos; António Al- 
berto, Carlitos e Xico. 

Treinador: António Ribeiro. 

  

      

   

(Cont. na página 9) 
  

  
pel (ao tunda) 

BJS RUIVA RE a 

       



DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 28 

ACIONAL DA HI DIVISA 

    

    
LUSO, 5 — VILANOVENSE, 0 
Segundo tempo de bom nível 

Jogo no Campo Jorge Manuel (Luso). 
Árbitro: José Neves (Leiria). 
LUSO — Rafael; Várzeas; Luís Freixo, 

José Freixo e Bento Nunes; Cardeira, 
Conceição (Toninho, 70), Pereira e Chuxa; 
Lourenço (Geitoeira, 46) e Vitalino. 

VILANOVENSE — Gabriel; Manuelito, 
Tonito, Fernando e lola; Félix, Costa (José 
Manuel, 38); Mendes (Santos, 70) e Figuei- 
redo; Lúcio e Pizoeiro. 

Ao intervalo; 1-0. 
Marcadores: Pereira (42), Geitoeira (54, 65 e 

90) e Vitalino (69). 

Jogo disputado em tarde chuvosa, com duas 
partes absolutamente distintas. A equipa local 
dominou por completo as operações, mas só viria 

a inaugurar o marcador já quase no final da 
primeira parte. 

Esta facto não trouxe a serenidade que se 
esperava e, por isso, assistiu-se a um primeiro 
período deveras incaracterístico. 

Na segunda metade tudo se modificou e 
assistiu-se a um futebol deveras aliciante, 
praticado pelos locais. Para isso viria a contribuir 
a entrada do avançado Geitoeira, que ao alcançar 
3 golos, foi a figura do encontro. Realce também 
para a capacidade técnica e para a boa exibição 
realizada por Vitalino. 

Os visitantes, foram apenas uma simpática 
formação. 

A arbitragem sem problemas de maior, 
realizou um trabalho aceitável. 

Jorge Carvalho 
  

O. DO HOSPITAL, 8 — ALBA, 1 
Estádio Municipal. 
Árbitro: Amândio Venâncio (Leiria). 
O. DO HOSPITAL — J. Silva; J. Abílio, 

Artur, Almeida e Filipe; Nelito, Vítor, Nito e 
Alexandre; Gil (Fonseca) e Américo (J. 
Abílio). 

- ALBA — Filipe; Bé (Orlando), João, 
Alvaro e Pombo; Castanheira, Vítor e 
Ricardo; Pinho, Rui e Artista. 

Intervalo: 4-1. 
Marcadores: Pombo (na p.b.), Nito (2), 

Alexandre (2), Nelito (2) e Sérgio, pelos donos 
da casa, e Castanheira pelos forasteiros. 

Acção disciplinar: amarelo para Resende do 
Alba. - 

O volumoso resultado final é elucidativo da 
superioridade demonstrada pela equipa da casa 
ao longo de todo o encontro. O Futebol Clube de 
O. do Hospital chegou à goleada com todo o 
mérito pois soube explorar o desafio a partir dos 

primeiros momentos do encontro. Logo no 
primeiro minuto abriu o activo num autogolo do 
defesa Pombo. 

Passados poucos instantes aumentaram a 
vantagem numa jogada de Américo pelo flanco 
esquerdo e finalizado por Nito. O Alba reagiu ao 
infortúnio dos golos sofridos em tão pouco 
espaço de tempo, ensaiando jogadas de ataque 
que morriam sempre nos defensores oliveirenses. 
A equipa de Albergaria ao pretender diminuir a 
desvantagem mais desguameceu a defensiva 
facilitando assim aos avançados locais a obtenção 
de mais 2 tentos. 

Nos primeiros minutos da segunda parte a 
equipa visitante tentou obstar à marcha do 
marcador, mas a partir daí e no espaço de poucos 
minutos os locais marcaram mais quatro tentos 
“fixando o resultado que está de harmonia com a 
tdiferença global entre as equipas. Arbitragem 
Isem ser perfeita fez um bom trabalho. 

António Garcia 
  

MARIALVAS, 1— ANADIA, 0 
Campo Municipal de Cantanhede. 
Arbitro: José Vassalo. 
MARIALVAS — Mendes; Barbosa, 

Falcão, José Armando e João Carlos; Chico 
(Carreira-Mendonça), Pires e Canhoto; 
Baba, Pedro e Jorge Coutinho. 

ANADIA — Meireles; Ramalheira 
(Eládio), Fernando, Adriano e Jaime; 
Valério, Cardoso e Vitó; José Augusto, 
Amadeu (Nogueira) e Domingues. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Baba. 
Disciplina: nada a registar. 

Iniciando o jogo com grande motivação e 

determinação ambas as formações mantiveram 
uma toada de equilíbrio sendo no entanto a equipa 
visitada O conjunto que aproveitou a oportuni- 
dade para se colocar em vantagem, aos 24 minu- 
tos por Baba. Na segunda parte o cariz do 
prélio manteve-se tendo os cantanhedenses 
outras oportunidades de marcar. 

Esse ascendente não foi concretizado em 
golos, já que os seus avançados estiveram muito 
perdulários. 

Vitória certa dos locais, com boa réplica dos 
bairradinos. 

Arbitragem em bom plano. 

Sancho Alves 
  

ESTARREJA, 2 — POIARES, 0 
Jogo no Campo Tavares da Silva (Estarreja). 
Árbitro: João Mesquita (Porto). 
ESTARREJA — Rebelo; José Carlos, 

Eduardo, Albino e Proença; Pato (Geninho), 

Pinheiro e Nazi; Leandro, Honório (Tó Zé) e 
Alian. 

" POIARES — Reis; Vilela, Marques, 
Oscar e Loureiro; Pelicano, Quim Jorge e 
Barracho; Dantas, Paulo (Simões) e Aurélio 
(Matias). 

Intervalo: 2-0. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Reis, Vilela e Loureiro. 

Em ambiente de festa, para comemorar a 
subida de escalão superior, lugar já garantide 
desde a última jornada, o Estarreja recebeu 
bateu com dificuldades a equipa de Poiares. 

O resultado final de 2-0 não espelha de forma 
absolutamente fiel o domínio intenso exercido 

  

pela equipa da casa que ao longo dos 90 minutos 
perante um opositor que, embora brioso, não 
conseguiu nunca criar dificuldades de maior à 
defensiva local. 

Não obstante a amostragem de três cartões 
amarelos, o jogo pautou-se pela correcção de 
todos os intervenientes. 

Como já se deixou perceber, a vitória do 
Estarreja, que no próximo ano irá militar na 
Segunda Divisão Nacional, foi justa, pecando, 
apenas, por escassa. 

Quanto à arbitragem situou-se em bom plano. 
Uma última palavra para a actuação das bandas 

Visconde Salréu e de Pardilhó, a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários e para um grupo de 
«gigantones», que, antes, ao intervalo & no final 
da partida deram ao campo Tavares da Silva um 
colorido e uma alegria por todos intensamente 
vivida. 

Nélson Agra 
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OLIVEIRINHA, 3 — MACINHATENSE, O 
(Da página 8) 

MACINHATENSE — Silva; Jorge Almeida, 
Bastos, Raul e Tenreiro; Coelho, Azevedo e 
Jorge; Vicente, Cerqueira e Geninho. 

Substituições: Jorge por Paulo Silva e Vicente por 
Hernâni, ambas aos 26 minutos. 

Treinador: José Marques. 
Acção disciplinar: ambas as equipas ficaram limpas 

de cartões. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Santos (12 m), Tróia (23 m) e Carlitos 

(60 m). 
Já o dissemos, repetimo-lo agora. Foi uma bela 

tarde de futebol que se assistiu ontem em Oliveirinha 
com duas equipas jogando de forma aberta, cada uma 
delas, dando o melhor de si própria, na tentativa de 
pontuar. Por razões diferentes, é evidente. A turma da 
casa, que comanda o campeonato e os visitantes a não 
quererem perder a oportunidade de continuar entre os 
«maiores» dos distritais. 

Cedo se verificou que os visitantes, com a lição bem 
estudada, não vinham ao Estádio da Gândara para 
defender o nulo. Logo no minuto inicial estiveram à beira 
de marcar, quando Vicente partiu ao meio-campo 
adversário, fintou tudo quanto lhe apareceu à frente e 
depois isolado perante o guardião contrário, não teve a 
calma suficiente para inaugurar o marcador. Não se 
impressionou a Oliveirinha com o «primeiro milho que é 
sempre dos pardais», e tratou desde logo assentar o seu 
jogo, com Carlitos lá bem na frente e tendo no meio- 
-campo Tróia e Santos que «subiam» sempre que 
necessário enquanto Celestino corria sistematicamente 
atrás do esférico, atrapalhando por vezes os.seus 
colegas, quando estes procuravam organizar as suas 
jogadas de ataque. Celestino tem de rever estas 
posições e jogar de uma outra forma, deixando a bola 
correr e quando a tiver junto de si, então jogá-la da 
melhor forma. Assim, é um esforço inglório, que a nada 
conduz. À defesa da casa com Litos, muito calmo e 
sempre em «todas», com O «veterano» Arlindo muito 
certo e com Toni e Marito a não perderem praticamente 
nenhuma jogada, deu sempre muita confiança ao guar- 
dião Duarte que raramente foi chamado a intervir. 

LARGOS PERÍODOS DE EQUILÍBRIO 

A maneira de jogar dos visitantes deu oportunidade 
à turma da casa de desenvolver o seu futebol e diga-se 
desde já, que futebol, realmente a merecer honras duma 
subida que não estará tão longe quanto isso. Até porque 
o Pessegueirense, seu adversário directo deixou ficar 
a um ponto pelo caminho, que lhe poderá fazer muita 
alta. 

Mas voltando ao jogo e ao momento — 12 minutos 
— em que Santos com muita calma fez um «chapéu» ao 
guardião contrário e abriu o activo, esse golo já estava a 
ser merecido. Curiosamente o Macinhatense não se 
rendia, nem baixava os braços e logo após Tróia ter feito 
02-0, o técnico José Marques ensaiou simultaneamente 
tuas substituições tirando homens do meio-camoo. 
para alargar assim a sua frente de ataque. Hernâni 

pareceu-nos bom jogador, muito rápido, com boa visão 
de jogo, só que nos pareceu igualmente que a partir de 
certa altura estava a actuar inferiorizado fisicamente. 
Não havia mais substituiçãos que se pudessem fazer, 
daí ele ter actuado até final do encontro. 

JOGAR SERENAMENTE... 
E MARCAR MAIS UM GOLO 

Foi sempre uma equipa calma e serena a da Oli- 
veirinha. Com o reatamento da partida, apresentando o 
mesmo onze que acabou por chegar intacto até final. 
os comandados de António Ribeiro continuaram a jogar 
um futebol bonito, mau grado a excelente réplica 
da turma visitante que teria merecido, pelo menos, o 
chamado ponto de honra, ou seja, um golo, que seria o 
prémio justo dos seu trabalho, já que a vitória estava 
muito bem entregue, pois é inegável que a Oliveirinha 
tem «outra equipa», outras ambições e se mais não 
forçou terá sido porque se apercebeu que não seria 
necessário um desgaste despropositado, pois a vitória 
nunca esteve em dúvida. Carlitos, um homem que tem 
sempre o sentido da baliza contrária fechou a contagem 
quando iam decorridos 60 minutos consolidando a tal 
vitória que já dissemos ter sido justa e que jamais, ao 
longo dos 90 minutos, esteve em causa. É verdade que 
alguns golos se perderam quando o mais fácil teria sido 
marcá-los. mas não é menos correcto que também o 

Macinhatense fez jus ao tal golo que compensaria o seu 
sistema que não sendo defensivo deu oportunidade a 
que se jogasse uma boa partida de futebol. 

ARBITRAGEM SEM PROBLEMAS 

Quando um jogo decorre com a correcção como 
aconteceu ontem, quando os jogadores de ambos 0a 
lados se preocupem somente com a bola, quando não 
houver necessidade de nenhum dos massagistas entrar 
em campo para assistir qualquer atleta, quando tudo 
isto acontece, de parabéns estão os intervenientes, 
neste caso a Oliveirinha e o Macinhatense. O árbitro, 
bem, o árbitro ninguém deu por ele, e aqui desta forma 
fica registado o melhor elogio que podemos fazer ao seu 
trabalho e aos dos seus auxiliares. 

Se o futebol fosse sempre assim... 
  

DISTRI 

    

PONTE DE VAGOS, 3 — CALVÃO, 2 
Jogo na Ponte de Vagos. 
Árbitro: Mota da Silva, auxiliado 

Oliveira Santos (Aveiro). 
PONTE DE VAGOS — Angelino; Alberto, 

Santo António, Porto e Vechina; Estevens, 
José Domingues e Metim (Ventura); Correia, 
Valadares e Oliveira (Zé Carlos). 

CALVÃO — João Paulo; Alírio, Armindo, 
Serafim e Rogério (Abel); Fernando, Chico e 
Benito; Margarido, Filipe (Mário) e Luis. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Margarido (aos 38 m), Estevens (aos 

44 m, de «penalty»), Correia (aos 50 e 74 m) e Benito 
(aos 58 m). 

Acção disciplinar: cartão amarelo a José Domin- 
gues. 

Sem precisar já da vitória para subir ao escalão 
maior da «maratona» distrital, o Calvão, que ontem se 
apresentou desfalcado dos atletas mais influentes, não 

por José Silva e 
conseguiu levar a melhor frente ao Ponte de Vagos, que 
dominando praticamente durante todo o encontro, 
acabou por merecer a vitória que não estaria nas pre- 
visões mais optimistas. 

Pertenceria, aliás, aos «donos da casa» o maior 
assédio inicial, que conduziria a lances muito capri- 
chosos no sector defensivo do Calvão, cujo guarda- 
-redes não teve tarefa muito facilitada. 

Mais inteligente, embora pouco actuante, o futebol 
desenvolvido pelo novo «primodivisionário» não logrou 
impor a partida dos locais, que só na ponta final 
conseguiriram marcar o tento da vitória. 

O resultado aceita-se como justo prémio para o 
labcr desenvolvido ao longo dos 90 minutos, ainda que 
o futebol praticado fosse de qualidade muito adulterada. 

A arbitragem, que enfermou de alguns erros, foi 
fraca. 

Eduardo Jaques 
  

Ezequiel Canário 
e Aurora Cunha 
vencem na Noruega 

Os atletas portugueses Ezequiel Canário e Aurora 
Cunha venceram ontem as competições masculina & 
feminina de uma prova de estrada disputada em Oslo, 
Noruega. 

Estiveram presentes cerca de 15 mil atletas. 
Classificação — Prova masculina: 

1.º Ezequiel Canário, SCP, 28.38.1 minutos 
2.º Carl Tackeray, Inglaterra, 29.24.7 
3.º Roger Hackney, Inglaterra, 29.25.9 

Classificação — Prova feminina: 
1.º Aurora Cunha, FCP, 32.43.1 minutos 
2.º Chris Beming, Inglaterra, 33.23.2 
3.º Grette Kirberg, Noruega, 33.52.5  
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AUTOMOBILISMO — FÓRMULA UM 

Campeão 
do mundo 

vence em Imola 

   

  

  

McLaren de Alain Prost. 

levaram a melhor sobre Senna, que viria a desistir 
com problemas nos rolamentos do eixo traseiro. 

quando já estava a 6s de Piquet: Mansell com 
problemas no Williams-Honda, foi obrigado a ir 
ao boxe e depois também a abandonar. 

Pouco a pouco Piquet foi perdendo a vantagem 
que tinha sobre os 2 McLaren e também sobre 
Alboreto. na altura quarto. 

O primeiro dos da frente a trocar de pneus foi 
Alboreto. depois seguiram-se Piquet, Prost e 
Rosberg. No fim destas andanças quem tomou o 
comando foi Prost com Rosberg a lIs. Piquet a 
30s e Alboreto a 37s, isto à 35.º volta. 

Graças a grande diferença entre os 2 pilotos 
da frente. a corrida caiu um pouco no marasmo. 
até ao ataque de Alboreto a Piquet. que reage e se 
afasta um pouco do italiano (já no final) atacando 
perigosamente Rosberg. Foi uma surpresa este 

súbito aumento de rendimento de Piquet que até 

ai rodava na casa dos Im34 ou Im33 e na 57.º 
volta bate o recorde da pista com Im28s, deveria. 
portanto, haver um problema de coordenação 

entre os 2 computadores: o do boxe da Williams e 
o do carro de Piquet. 

O piloto francês Alain Prost repetiu a proeza 
do ano passado, ao vencer o GP de San Marino. 
disputado ontem de Imola, embora quase sem 
gasolina. 

Na verdade. esperavam-se grandes proble- 
mas de travões e de gasolina. o que levou Prost a 
afirmar que esta seria «a corrida da verdade». em 
relação aos problemas de consumo de combus- 
tuvel. 

A grelha de partida, no que diz respeito aos 3 
primeiros, manteve-se como nas 2 anteriores 
provas: Senna, Piquet e Mansell, posições estas 
que pouco se alteraram na largada; apenas 
Mansell foi ultrapassado por Prost. Mas. 200 m 
depois. Piquet tomou o comando que manteve ate 
meio da corrida antes da sua troca de pneus. 
Nessas 30 voltas. vários acontecimentos se 

sucederam: os 2 McLaren (Rosberg e Prost; 

  

   

  

     

            

   

  

Nelson Piquet.   

SEGUNDA-FEIRA, 28 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO      

   

      

Alain Prost. 

Na volta seguinte quando o brasileiro se 
preparava para atacar o finlandês este fica parado 
sem gasolina. Avistava-se um final de prova 
como o do GP de Espanha, mas Piquet estava a 
19s e tinha penas 1 volta e meia. Era impossivel 
fazer «milagres»; no entanto, «milagres» houve, 
pois Prost quase com a recta da meta à vista. teve 
de abanar desesperadamente o seu McLaren para 
com apenas umas gotas de gasolina cortar a meta. 
E, assim foi, passou a linha de chegada e mais 
não andou! 

A classificação final foi a seguinte: Prost. 
[h32m28s; Piquet a 7s; Berger e Johansson a 1 
volta; Rosberg e Patrese a 2 voltas. 

No Campeonato Mundial de Condutores 
Piquet e Senna comandam com 15 pt.. seguidos 
por Prost com 13 pt.. No Campeonato Mundial 
de Construtores a Williams comanda com 21 pt.. 
seguida da McLaren com 18 pt. e da Lotus com 
15: 

Foi uma corrida emotiva e animada tal como 
as 2 anteriores, O seu interesse principal esteve 
sempre na luta pelos lugares da frente. Acentuou- 
-se a ideia da superioridade da Williams e da 
McLaren, não se podendo esquecer da Lotus e até 
da Benetton, que pôs Berger na 3.º posição 
Finalmente, embora sem grande sucesso tanto os 
Ferrari como os Brabham deram sinal de vida! 

Esperamos agora pelo GP do Mónaco, o 

circuito mais lento de F1. onde as «performan- 
ces» poderão ser de certo modo alteradas 

Cristina Novo 

Williams de Nélson Piquet. 
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PEQUENOS ANÚNCIOS 
  

  

S CASA c/ quintal e pomar, 
vende-se, em Arada do Norte, 
Telef. 21398 — Aveiro. 

eT1, Barra, vende-se, Tele- 
fone 24447/28430 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e T1 vende-se/aluga-se. Teles. 
29903/25579 — Aveiro. 

» VIVENDA NA BARRA, c/ter- 
reno, vende-se. Avenida 
principal. Telefone 21169 — 
Aveiro. 

  

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S. Bernardo. 

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se, Telefone 28615 
— Aveiro. 

e PRETENDE-SE T4 ou T5 em 
regime de aluguer, c/ gara- 
gem ou espaço de garagem, 
em Aveiro. Contactar 
21432/29068 (horas expe- 
diente). 

  

e SERRALHEIROS/FRESADO- 
RES, precisam-se. Telef. 
321674 — lihavo. 

  

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telef, 94304 — 
Aveiro. 

  

e CALISTA ao domicilio. Telef. 
21704 — Aveiro. 

  

e PIONEER AKAI — Represen- 
tante «Al Capones — llhavo. 

e AQUÁRIOS E GAIOLAS — 
Aquaviva — Mercado Mu- 
nicipal, Loja 12— Aveiro. 

e CANON — Fotocopiadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro,23— Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário — Telefo- 
ne 25880 — Aveiro. 

e ENERVEX — Centro Dieté- 
tico Girassol — Aveiro. 

* JORNAIS, LIVROS E REVIS- 
TAS — Rua Luis de Camões, 
58 — Cacia. 

  

* FERRAMENTAS TÉRMICAS 
«STEINEL» — Import, p/ 
Portugal. F. Fonseca, Ld.º 
Telefs. 26621//26572 — 
Esgueira. 

e OSCILOSCÓPIOS «HITACHt» 
E «PHILIPS». Agente distri- 
tal F, Fonseca, Ld.º. Telefs. 
26821/26672 — Esgueira. 

e REPARAÇÕES AUTOMÓ- 
VEIS — Rua Direita, 400 — 
Telefone 29653 — Aradas. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 

ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — Visite-a — Aveiro. 

9 ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

a OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef, 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A— Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio — S. Ber. 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

* TERMÓMETROS P/ BAILA- 
RINA— Import. p/Portugal. 

F. Fonseca, Ld.º. Telefs 
26621/26572 — Esgueira. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei- 
ro. 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21— Aveiro. 

e EL RINCON — Refeições 
económicas — Telef. 24626 
— Aveiro. 

e DAVID/ESTOFOS — Quin- 
tãs. Telef. 94803 — Costa do 
Valado. 

e EMAGREÇA — Centro Die- 
tético. Telef. 792372 — Va- 
gos, 

  

e MINIMERCADO, trespassa 
-se, Telef. 29448 — Aveiro. 

  

& AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado. Telefone 
93710 — Aveiro. 

  

É 
o 

  

Mais de 200 pessoas ficaram feridas quando grupos 
rivais do Banoladesh lancaram bombas e utilizaram 
facas e sticks de hockey para lutar, disse ontem a polícia 
de Dacca. 

Apoiantes do Partido Jatiya pró-governamental 

envolveram-se sábado em confrantos com activistas da 
Liga Awami, da oposição, no aistrito de Jerrore, em 
plena campanha para as eleições gerais de 7 de Maio. 

A polícia disse que apoiantes do Awami em Chi- 
tagong danificaram um carro propriedade do antigo 

ministro governamental Salahuddin Quader Chowdhu- 
ry, um candidato do Jatiya. 

Um líder Awami foi alvejado e ferido durante uma 
marcha em Dacca, disseram. Os distúrbios em Ma- 
nikganj é Mymnesingh elevaram o total de feridos nos 
últimos dois dias para 200. 

O presidente Hossain Mohammad Ershad prometeu 
que as eleições seriam sérias e permitiram o regresso a 
um Governo Civil. Vinte e sete grupos políticos apre- 
sentaram candidatos. 

  

Moscovo descontente com Presidente afegão 
O jornal soviético «Pravda» criticou ontem a li- 

derança afegã por não implementar mudanças com a 
urgência necessária, aumentando as dúvidas sobre o 
futuro do Presidente Karmal que não tem sido visto em 
público há quase um mês. 

Num artigo comemorativo do oitavo aniversário da 
tomada de poder comunista no Afeganistão, o órgão 

diário do Partido Comunista Soviético ataca da forma 
habitual os guerrilheiros muçulmanos anti-governa- 

mentais, os Estados Unidos e outras forças «impe- 

rialistas». 
Mas sublinha também que a liderança afega não 

alargou adequadamente a sua base de poder. 

Oito diferenças distinguem estes do 

«Descontentamento com o que tem sido feito, 
críticas duras aos fracassos que travam O processo 
revolucionário no Afeganistão, podem ser detectadas 
nas decisões tomadas no Outono passado pelo con- 

selho revolucionário. E nestas afirma-se a necessidade 
de alargar a base social da revolução» afirma a 
«Pravda» 

Diplomatas em Moscovo disseram que embora o 
artigo não se refira a Karmal, é contudo a mais clara 
indicação do descontentamento do Kremlin com o 
homem que colocou no poder quando tropas soviéticas 
entraram no Afeganistão em Dezembro de 1979. 

DESCUBRA AS DI 

desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de even 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor: 

SARRABULHO 
À MODA DA BEIRA ALTA 

2ZIdeágua 
250 g de pão de trigo 
Salsa, alho e pimenta 

Loureiro 
Colorau 
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a Cominhos 

500 g de lombo de porco 
300 g de sangue de porco 
100 g de figado de porco 
125 g de unto de porco 

Tempera-se a água com o sal, um ramo de salsa, 
menos de metade de uma folha de loureiro, um dente de 
alho, uma pitada de colorau e deixa-se ferver durante 
cinco minutos. 

Para um tacho que possa ir ao lume, cortam-se 
fatias finas de pão de trigo e sobre este esfarela-se 0 
sangue já cozido e bem espremido. Deita-se a água à 
ferver e abafa-se para amolecer. 

Noutro tacho fazem-se rojões de unto partido em 
pedaços juntam-se à carne cortada aos bocadinhos, 
que, temperada com sal, cominhos, pimenta e uma 
colher de sopa de vinho maduro tinto, se refoga até ficar 
cozida e bem aromatizada. 

Seguidamente toda esta mistura de carnes se deita 
sobre o pão, que no mesmo tacho vai ao lume, para 
ferver de novo, mexendo bem até o pão ficar macio e 
tendo o cuidado de não o deixar secar muito. 

Se o pão não absorver toda a água, pode escoar-se 
um pouco, de forma a que fique com uma consistência 
de creme. Serve-se numa terrina e é enfeitado com 
azeitonas. 
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  página 
Turista britânico 
assassinado 

em Jerusalém 
Um turista britânico foi ontem mor- 

talmente alvejado perto de um lugar 
santo cristão, na parte árabe de Jerusa- 
lém, num aparente ataque de guerrilha. 
disse a polícia. 

A polícia identificou a vítima como 
sendo Paul Appleby, de Bristol, Grã- 
-Bretanha. 

A vítima foi alvejada na cabeça, perto 
do local onde Cristo terá sido enterrado, 
segundo os protestantes. 

ENGENHO EXPLOSIVO ENCONTRADO 
PRÓXIMO DA EMBAIXADA AMERICANA 

NO MÉXICO 

A polícia mexicana retirou o que descreveu 
como um «engenho explosivo» de um carro es- 
tacionado perto da Embaixada norte-americana 
— afirmou ontem um porta-voz da Embaixada. 

O adido de imprensa da Embaixada Vincent 
Hovanec afirmou que o engenho foi retirado do 

carro no sábado. 
Acrescentou que o veiculo se encontrava 

estacionado a escassos metros da Embaixada. 
«Segundo o que a polícia nos disse, era 

engenho explosivo, não uma bomba», acrescen- 

tou. 

ACORDO FRANCO-ITALIANO 
NO REFORÇO DA LUTA 
CONTRA O TERRORISMO 

Os Primeiros-Ministros de Itália e França 
manifestaram, sábado, acordo quanto à neces- 
sidade de se reforçar a luta contra o terrorismo 

internacional. 
Bettino Craxi disse aos jornalistas depois de 

um jantar de trabalho com Jacques Chirac, que se 
prolongou por duas horas, que os dois países são 
nações civilizadas que acreditam na paz mas que 
têm de garantir a segurança dos respectivos 

No final do encontro, Chirac disse que en- 
. controu muitos pontos comuns com Craxi sobre 
várias questões ligadas ao terrorrismo, que 
deverá constituir um dos principais temas da 
cimeira de Tóquio dos sete países mais industria- 
lizados do Ocidente. 

«Descobrimos uma grande convergência de 
pontos de vista nas análises que fizemos» — 
acentuou o Primeiro-Ministro francês, que se 
escusou a dar mais pormenores sobre as conver- 
sações. 

Bettino Craxi revelou também ter discutido 
com Chirac a crise no Médio Oriente e questões 
relativas ao diálogo Leste-Oeste. 

«Chegámos mesmo a discutir a Comunidade 
Económica e as questões vergonhosas que 
atrasam o seu progresso» — disse Craxi. 

Chirac partiu logo a seguir de regresso a 
Paris. No início do dia tinha estado perto de 
Londres para consultas políticas com Margaret 
Thatcher. 

  

  
SOWETO — Barricada montada com carros blindados por soldados sul-africanos no distrito de Soweto em Joanesburgo perto dum autocarro 

ainda a arder. ” Telefoto Reuter|NP-«Diário de Aveiro» 
  

O PRIMEIRO DETECTADO ESTE ANO 

    
A França fez ontem explodir o pri- 

meiro engenho nuclear deste ano no seu 
local de testes no Atol de Mururoa, no sul 

do Pacífico, disseram cientistas da Nova 
Zelândia. 

O teste teve lugar de madrugada e foi 
detectado pelo Departamento de Pes- 
quisa Científica e Industrial de Raroton- 

Teste nuclear francês no Pacífico Sul 
ga, nas Ilhas Cook. 

Os cientistas afirmaram que a explo- 
são foi pequena, equivalente a quatro 
quilotoneladas de TNT. 

Este foi o primeiro teste francês de- 
tectado desde um de 50 quilotoneladas em 
26 de Novembro, um de uma série de 
quatro efectuados em Outubro e No- 

vembro. 
O Primeiro-Ministro da Nova Zelân- 

dia, David Lange, criticou a última ex- 

plosão dizendo que a mesma mostra a 
necessidade de haver um tratado amplo 

de proibição de testes tão depressa 
quanto possível. 

PELO MUNDO     
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MIAMI — O arcebispo francês Marcel Lelebvre 

oposicionista de marxismo na Igreja, quando en 

visita a Miami (EUA) 
  

VENDIDO O DIÁRIO 
DE EVA BRAUN - 

O diário de Eva Braun, amante de Hitler e sua 
mulher durante um dia, referente ao ano de 1944, foi 
vendido em Munique por sete mil dólares (mil 
contos). O diário, no qual Eva Braun escreveu 
apontamentos e comentários da sua vida, foi 
comprado por um museu estrangeiro. Eva Braun 

| conheceu Hitler em 1930 e durante largos anos 
viveram juntos. Casaram-se a 29 de Abril de 1945 — 
véspera do suicídio de Hitler no seu «bunker» em 
Berlim. 

BATALHA DE RUA 
EM BARCELONA: 

OITO POLÍCIAS FERIDOS 
Oito polícias ficaram feridos e 15 pessoas foram 

detidas durante uma batalha de rua em Barcelona, 
Norte de Espanha, com cerca de 150 jovens, a 
maioria dos quais «punks», disse ontem a polícia. A 
mesma fonte afirmou que o acidente se registou na 
noite passada quando a polícia tentou pôr fim a uma 
briga entre grupos rivais. O incidente seguiu-se a um 
confronto durante uma manifestação pacifista em 
Barcelona, na sexta-feira à noite. 

VIGÍLIA PELOS JUDEUS 
SOVIÉTICOS 

Manifestantes efectuaram sábado à noite uma 
vigília junto da missão soviética nas Nações Unidas, 
protestando contra a recusa soviética em deixar sair 
do país milhares de judeus. Foram acesas velas para 
simbolizar o que os manifestantes disseram ser as 
várias centenas de milhar de judeus soviéticos a 
quem foram negados vistos para sair do país. 

“ 

PRIMEIRO CASO MORTAL 
DE SIDA EM CUBA 

O primeiro caso mortal de SIDA em Cuba foi 
ontem anunciado pelo órgão central do Partido 
Comunista Cubano, adiantando que a vítima 
contraiu a doença durante uma visita aos Estados 
Unidos em 1982. O «Granma» acrescenta que à 
vítima é um trabalhador do teatro'e que faleceu 
quinta-feira, Não foi divulgado o seu nome, mas o 
jornal afirma que a vítima apanhou a doença quando 
trabalhava em Nova lorque há quatro anos. O Par- 
tido Comunista Cubano tem denunciado veemen- 
temente a SIDA como uma doença transmitida por 
homossexuais, prostitutas e drogados — «um 
produto típico da decadente sociedade capitalista». 

NAVE DE CARGA JÁ ACOPLOU À 
ESTAÇÃO ORBITAL SOVIÉTICA 

A última nave espacial soviética não tripulada 
transportando mantimentos para os cosmonautas 
Leonid Kizim e Vladimir Solovyov, acoplou com a 
estação orbital «Mir», revelou hoje a agência oficial 
soviética Tass. A Tass acrescentou que a nave 
«Progress-26», lançada quinta-feira, acoplou na 
noite passada. À nave transportou combustível para 
a unidade de propulsão da «Mir» e equipamento 
novo para a estação, assim como alimentos, água € 
cartas para o comandante da missão Kizim, 44 anos, 
e para o engenheiro Solovyov, 39, disse a mesma 
fonte. A estação «Mir» foi enviada para 0 Espaço em 
20 de Fevereiro e está a ser preparada para se tornar 
na primeira estação orbital tripulada do mundo, 

AVIÃO SUDANÊS ATERRA 
DE EMERGÊNCIA NO CAIRO 
Um avião sudanês «737» regressou ontem ao 

aeroporto do Cairo e fez uma aterragem de emer- 
gência, dez minutos depois de ter levantado voo, 
devido a problemas mecânicos, disseram fontes do 
aeroporto. As fontes, que falaram na condição de 
não serem identificadas, disseram que nenhum dos 
73 passageiros sofreu ferimentos. O avião efectuava 
um voo do Cairo para Cartum.   
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